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España celebra hoy el Día del Caudillo 
F R A N C O , A R T I F I C E D E L 
RESURGIMIENTO DE ESPAÑA 

Once proyecfos 
fobricación de 

presentados 
tractores en 

para lo 
España 

Las Obras Sindicales se convertirán en servicios 
técnicos a disposición de los sindicátos 

Exito memorable del viaje del^eneral García Val iño por el l l i f 

E l d í a I.9 de Octubre se ha i n 
corporado a ios fastos más g o z o 
sos y t ranscendenta les de la ITÍO-
d e r n a His tor ia de España, con un 
v igor , con a n a f u e r z a y con u n a 
f isonomía e j e m p l a r e s , y en t i 
pueblo español na quedado ya co
mo u n a a e esas e femér ides c r u 
c ia les cuya perspect iva y c u y a 
fecundidad se ensanchan h a s i a 
b o H / o n t e s i l imi ta íJo-

Hoy, España bou r a a su Caudi
l lo evocando e l décimo-sexto a n i 
versar io de aque l la jo rnada en 
que, Justamente en nuest ra c i u 
d a d , F r a n c o rec ib ió ia a u g u s t a 
inves t idura de Jefe de l E s t a d o y 
Genera l ís imo de los Ejércitos n a 
c i o n a l e s , asumiendo el d i f í c i l 
mandato, de r e s c a t a r l a un idad 
n a c i o n a l y de conduc i r l a n a v e 
de la P a t r i a hafcia puerto s e g u r o , 
restaurando aquel los dest inos hi-; -
t^r icos que el sec ta r ismo y la i n 
dolenc ia hab ían pretendido en 

•vanó ocu l ta r o d e s v i r t u a r . 

Dieciséis años es corto per ip lo 
en l a s i n g l a d u r a i n f i n i t a de ios 
t iempos. Mas s i España vuelve ía 
v is ta a t r á s , puede con templa r 
s a t i s f e c h a l a s e r i e i n t e r m i n a b l e 
de conquis tas a l c a n z a d a s en po
co más de tres lustros, b a j o l a 
é^rida de F r a n c o . 

E l Caud i l lo , que v ic to r iosamen
te supo c u l m i n a r l a C r u z a d a con 
el t r iunfo completo de la España 
i n m o r t a l , no dejó p a r a la h o r a 
fe l i z de la p a z aquel las ta reas 
que d e m a n d a b a n los españoles. 
Puso en m a r c h a , mucho arttes, 
una pol í t ica dec id ida y f i r m e , 
cuyos c i m i e n t o s fuesen nues t ra 
más g l o r i o s a t rad ic ión - l a F e r e 
l i g i o s a - , y cuyos hor i zontes fue
r a n lá m á x i m a g r a n d e z a n a c i o 
n a l dentro de ,unos moldes de j u s 
t i c i a soc ia l y de h e r m a n d a d en t re 
los h o m b r e s todos nac idos en e s 
ta bendi ta t i e r r a española. 

De cómo se ha cumpl ido a q u e 
l l a f ecunda l ínea de F r a n c o , no 
hace fa l ta re tór icas expos ic iones . 
Ah í están, con pa lp i tante v i t a l i 
d a d , pregonando tang ib les r e a l i 
dades , e l t r iunfo pleno en los 
campos de batal la , l a s b a s e s i n 
c o n m o v i b l e s de l a restaurac ión 
r e l i g i o s a que presen ta e l pueblo 
español , e l tesonero y enérg ico 
modo con que fué m a n t e n i d a la 
neut ra l idad f rente a pe l ig ros y 
a m e n a z a s durante l a c o n f l a g r a 
ción m u n d i a l , la e n t e r e z a a s o m 
b r o s a que dió el t r iunfo a nues 
t ra P a t r i a frente a las a s e c h a n 
z a s o fens ivas d ip lomát icas in te r 
n a c i o n a l e s , el prodig ioso a v a n c e 
d e una po l í t ica soc ia l que es hoy 
v a n g u a r d i a del Mundo, l a r e c o n s 
t rucción n a c i o n a l en todos los ór
denes d e ¡a v i d a , el p r e p o n d e r a n 
t e p a p e l de España eh el c o n c i e r 
to u n i v e r s a l , e l insospechado i n 
cremento de nuest ras r i q u e z a s . . . 
Y tantas y tantas otras r e a l i d a d e s 
^ y a enumerac ión nos conduci r ía 
3 una in te rminab le exposic ión, 
i n n e c e s a r i a por es ta r en e l a l m a 
de todos los españoles. 

He aquí por qué éstos contem
p lan p lenamente sat is fechos la 
c e r t e z a con que España confió a 
F r a n c o la p r i m e r a m a g i s t r a t u r a 
del pa ís . Y porque hoy, a los d ie 
ciséis años de aque l la histórica 
íecha , renuevan s u fervor h a c i a 
quien de modo tan f i rme y tan 
íecundo h a sabido c o n d u c i r l e s , 
g u i a r l e s , e n f e r v o r i z a r l e s y s e r 
v i r l e s . Y en este 1.° de Octubre 
conmemoran gozosos el "Día de l 
Caudi l Io , , , re i te rando a F r a n c o 
l a adhesión fervorosa , i n q u e b r a n 
tab le , que m e r e c e q u i e n , s iendo 
e l s a l v a d o r d t la P a t r i a , ha sido 
y ( s el a r t í f i ce g e n i a l del restir-
g im ien to do España. . . 

M a d r i d . — F i n a l i z a d o e l p l a z o 
a b i e r t o p a r a !a p r e s e n t a c i ó n de 
p r o p u e s t a s pa ra ; la f a b r i c a c i ó n en 
España de u n t r a c t o r a e r í c o l a de 
p o t e n c i a m e d i a , s : h a n r e c i b i d o fcn 
e l M i n i s t e r i o de; I n d u s t r i a once 
p r o y e c t o s , q u e h a n pasado a e s t u 
d io , de los t é c n i c o s d e t - n n i n a d o s 
p o r e l D e c r e t o de 15 de F e b r e r o de 
195Ü. Eh las d i s t i n t a s p r o p o s i c i o 
nes p l a n t e a d a s f i g u r a n casas Cjue 
c u e n t a n con la c o l a b o r a c i ó n de f i r 
m a s i n g l e s a s , a m e r i c a n a s , f r a n c e 
sas, alemanas » i t a l i a n a s . 

Como so saoe , los t r a c t o r e s q u e 
se p r e t e n d e f a b r i c a r t e n d r á n u n a 
p o t e n c i a m e d i a de 2 5 / 3 0 caba l l os y 
h a b r á n de p r o d u c i r s e a u n r i t m o 
de unas t res m i l u n i d a d e s a n u a los. 
G R A T I T U D DE L A M A R I N A 

FRANCESA A L A ESPAÑOLA 
M a d r i d . — El m i n i s t r o ú - M a 

r i n a a l m i r a n t e M o r e n o fia r e c i b i 
d o esta m a ñ a n a en su d e s p a c h o 
O f i c i a l n i a g r e g a d o n a v a l tífcs (a 
E m b a j a d a de F r a n c i a eh M a d r i d , 
c a p i t á n de N a v i o M , de B o i s s o n . 
q u e a c u d i ó a exp resa r af m i n i s t r o 
l a g r a t i t u d do. l a M a r i n a f r a n c e s a 
a la M a r i n a d e g u e r r a e s p a ñ o l a 
p o r los t e s t i m o n i o s de pésame r e 
c i b i d o s en F r a n c i a p o r el r e c i e n t e 
h u n d i m i e n t o d e l s u b m a r i n o "Le 
S y b i l l e " . — C i f r a . 

M A Q U I N A R I A P A R A LOS 
LABRADORES 
S e v i l l a . — En e l c o r t i io de C u a r 

to SÍ- ha e d e b r a d o esta t a r d e Ja 
b e n d i c i ó n d e v e i n t i s i e t e t r a c t o r e s 

Victoria de Bevan sobre Attlee 
en el seno del partido laborista 
Sus partidarios han conquistado seis puestos 
en el comité central de sieie que fueron elegidos 
Entre ios excluidos figuran Morrlson y Oaiton 

Mp-recambc ( Inc j la lc i ra) .—Ll jefe 
del ala izquica la del par t ido labpr is-
la Aneur in Bevan y sus seguidorc; 
han ganado seis de los siete puestos' 
de l a comisión ejecutiva del part ido 
qire correspondía elegir hoy a los re-
présentantes vio las diversas centrales 
de l par t ido. El resto de los compo
nentes de la ejécuitva, hasta un to
ta l de 37 , serán cleyidos poster ior -
mente por los representantes de los 
sindicatos, g rem ios , etc. Aunque la 
v ic tor ia de Bevan no signi f ica que 
asuma el control de la comisión ejecu
t i v a , que cont inuará f i rmemente en 
manos de Artice» se concede gran i m 
por tanc ia al lesultado de hoy.—íf-fei 

M0RR1S0\ Y DALTONj ELIMINADOS 
Morecambe.—Kn relación con el 

t r i un fo laborista' de izquierda» en la 
elección de puestos para la ejecutiva 
de l part ido, se anuncia que el cx-se^ 
c rc ta r io de Asuntos Exteriores, Her-
bert Morí ¡son, veterano labor is ta y el 
más encarnizado enemigo dé Bevan, 
ha quedado fuera de la ejecutiva des
pués de prestar Servicios en ella mu 
chos años. 

F.l propio Bevan es el que más vo
tos ha conseguido, con 965.000. 

Otro no bovanista que pierde pues
t o en el ejecut iva, que tenia desde 
hace mucho'i años, es el exmin is t ro vle 
Hacienda y Alojamiemos, Mugh Dalton. 
Ua s ido , pues, una victor ia aplastaa-
te de las.fuerzas de Bevan y desde 
luego se desencadenará una lucha aun 
más. cncariuzada con la jefatura dere
chista de l par t ido en la conferencia 
anual laborisla en los jardines de i n 
v ie rno de Morecambc.—Efe 

La Vaelfi 

a c a 
Ten ¡ende como fondo la be

l leza i n c o m p a r a b l e de nues
t r a Cátedra l , aparecen en esta 
fo togra f í a de " F e d e " , los co
rredoras p a r t i c i o a n t e s en la 
11 Vuelta C ic l i s ta a C a s t i l l a , 
a l i n i c i a r a y e r m á ñ a n a su 
s a l i d a de B u r g o s , p a r a c u 
br i r la c u a r t a etapa, has ta 

Z a m o r a . 

ú l t i m o m o d e l o y v a r i a s m á q u i n a s 
t r l l l a d o r z s ; scgás|oras, cosechado
ras y o t r a s , p r o p i e d a d de la Cá
m a r a S i n d i c a l A g r a r i a , ouo se rán 
ced idas en r é g a h e n de a r r e n d a 
m i e n t o a los l a b r a d o r e s q u e las 
n e c e s i t e n . 

Con la i m p l a n t a c i ó n de este* ser 
v i c i o , l a - Cáma'-a O f i c i a l A g r a r i a 
da Un ¡ r n p o r t a n U ' paso en su l a b o r 
de p r o t e c c i ó n , a la A g r i c u l t u r a y 
t iene e! p r o p ó s i u ) d e • a u m e n t a r en 
le suces ivo e l n u m e r o de ver t ícu-
los , has ta U e g a r M u n s a t i s f a c t o r i o 
p u n t o de m e c a i . i / a n ó n d e l a g r o 
s e v i l l a n o . — C i f r a . 
FUTURA ACCION1 S I N D I C A L 

M a d r i d . — l.;. D e l e g a c i ó n N a 
c i o n a l de S i n d k a t o s h n d i c t a d o 
una o r d e n en la uuc d e s a r r o l l a las 
bases 'de la f u í t i r a a c c i ó n s i n d i c a l , 
c o n c r e t a m e n t e Ui c n a n t o a" la a m 
p l i a c i ó n g r a d u a l de las f u n c i o n e s 
de las e n t i d a d e s s i n d i c a l e s y f u n -
c i ón a s i s t e n c i a ^ S'Í r e f i e r e . 

En e l la so dan nuevas d i r e c t r i 
ces y se r e g u l a 1 i i n t e r v e n c i ó n de 
los o r g a n i s m o s s i n d í c a l e s e n l a d i 
r e c c i ó n y g o b i e r n o de la ' a c c i ó n , 
a s i s t e n c i a l , y c / i j t i e n e t a m b i é n 
cuan tos e x t r e m o s son. p e r t i n e n t e s 
p a r a l l eva r a e f u . ' o lo que en es te 
o r d e n i m p l i c a n i?s r e f e r i d a s b a 
ses. 

Se d i s p o n e que- l as Obras s i n d i 
ca les, t a n t o en su e s f e r a n a c i o n a l 
cerno en sus ó r g a n o s p r o v i n c i a l e s , 
se e s t r u c t u r a r á n oe f o r m a t a l q u e 
a p a r e z c a n y ac túen c o m o o r g a n i s 
mos t é c n i c o s . Las i n s t r u c c i o n e s 
que se c o n t i e n e n e n e l a r t i c u l a d o 
de la o r d e n de r e f e r e n c i a c o n c i e r 
nen a la c o n v e r s i ó n de l as o b r a s 
s i n d i c a l e s e n s e r v i c i o s t é c n i c o s 
puestos a d i s p o s i c i ó n de los S i n 
d i ca tos y d e f o r m a t a l q u e . b a j o 
la d i r e c c i ó n p o l i & ^ s de la l í n e a d e 
m a n d o , e l Gobíeríxo dé las respec 
t i vas a c c i o n e s dr \ . a r a c t e r a s i s t e n -
r i?» Qéiñífc ^ x f 9 0 t í i v . ú ÜRÍÍQS q u e , 
se i n t e g r a r í a n r e p r e s e n t a c i o n e s d e 
e m p r e s a r i o s , t écn i cos y o b r e r o s . 
A h o r a es ta o r d e n i n d i c a u n p a s o 
más en l a i n t e r v e n c i ó n de los p r o 
d u c t o r e s i n t e r e s a d o s en l a f u n c i ó n 
a s i s t e n c i a l . — C i f r a . 
RFGRESA A T E T U A N EL A L T O 

C O M I S A R I O 
T e t u á n . — En la m a ñ a n a de h o y 

el A l t o C o m i s a r i o t e n i e n t e g e n e 
r a l G a r c í a V a l i ñ o , s a l i ó de su c u a r 
t e l g e n e r a l de R e t a m a y se d e s p i 
d i ó de las a u t o r i d a d e s de a q u e l 
t e r r i t o r i o p a r a e m p r e n d e r e l r e 
greso a T e t u á n . N u m e r o s o p ú b l i 
co, que h a b í a e s t a c i o n a d o e n 
la P l a z a de E s p a ñ a , t r i b u t ó Una 
c a r i ñ o s í s i m a a c o g i d a a l A l t o C o m i 
s a r i o . 

El v i a j e d e l A l t o C o m i s a r i o p o r 
el R i f h a c o n s t i t u i d o u n é x i t o 
m o m o r a b l e ! pa ra e l t e n i e n t e g e n e 
r a l Garc ía V a l i ñ o en estas j o r n a -
d?s b r i l l a n t e s p o r los c a m p o s 
que un d í a f ue ron rebeldes1 a t o d a 
clase de a u t o r i d a d s u l t a n i a n a . 
P E R I O D I S T A S DE HONOR 

M a d r i d . — Por e l M i n i s t e r i o 

de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , y a 
p r o p u e s t a de la D i r e c c i ó n Gene
r a l de Prensa , h a s i do o t o r g a d o 
el t í t u l o de p e r i o d i s t a de h o n o r 
al g í n e r a l do I n f a n t e r í a d o n V íc 
to r M a r t í n e z s i m a n c a s , f u n d a d o r 
d e l d i a r i o " E l A l c á z a r " , d u r a n t e 
e l ased io y h e r o i c a de fensa d e l 
m i s m o en T o l e d o y a d o n K a i -
m u n d o Garc ía y G a r c í a , d i r e c t o r 
de l " D i a r i o d é N a v a r r a " , que 
f i r m a sus esc r i t os con los p s e u 
d ó n i m o s do " G a r c i l f S " ) " y " A m e z -

t i a " . 
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N o r t e a m é r i c a t i e n e y a 
I I I 1 1 

e l c a ñ ó n a t ó m i c o 

Puede disparar con exactitud a una 
distancia de más de 32 kilómetros 

W a s h i n g t o n . — Han s i d o p u b l i 
cadas las p r i m e r a s f o t o g r a f í a s 
o f i c i a l e s de u n g i g a n t e s c o cañón 
a t ó m i c o q u e el E j é r c i t o d i c e pue 
de d i s p a r a r con e x a c t i V u d p r o -
y e c t ü e s a t ó m i c o s lo m i s m o d e d ía 
q u e de n o c h e y con c u a l q u i e r 
t i e m p o a u n a d i s t a n c i a de*- p o r lo 
m e n o s 32 k i l ó m e t r o s . 

h l cañón es u n m o n s t r u o de 75 
t o n e l a d a s , m o n t a d o sob re r u e d a s , 
c a p a z de a l c a n z a r g r a c i a s a les 
pQítéhtes m o t o r e s q u e l l e v a una 
v e l o c i d a d de 56 k i l ó m e t r o s p o r 
h o r a . Ha s i do d e s a r r o l l a d o y per 
f e c c i o n a d o p o r el E j é r c i t o en el 
c a m p o de p ruebas - de A P e r d e e n 
( M a r y l a n d ) , d o n d e h a s i d o some
t i d o a ensayos de t i r o . 

La c o m i s i ó n de e n e r g í a a t ó m i 
c a , en p r u e b a s r e a l i z a d a s e l año 
pasado y en éste en N e v a d a , ha 
h e c h o es ta l l a r "ar te fact - . ís n u c l e a 
res " d e c a l i b r e lo b a s t f i n t e pe 
queños p a r a oode r ser d i s p a r a d o s 
p o r e l n u e v o c a ñ ó n . E l c a l i b r e de 
ios cañones a t ó m i c o s no h a s ido 
r e v e l a d o n u n c a o f i c i a l m e n t e se
g ú n el E j é r c i t o , p e r o en c í r c u l o s 
b i e n i n f o r m a d o s se ha- d i c h o que 
es de 260 m i l í m e t r o ^ . 

No todos los técn i cos n o r t e a m e 
r i c a n o s en i a f a b r i c a c i ó n de a r 
mas es tán de acue rdo con la e n 
tus ias ta a p r e c i a c i ó n que e l E jér 

c i t o ha h e c h o de las p o s i b i l f d a -
d c s d e ! n u e v o c a ñ ó n . e s t a d o u n i 
d e n s e . N i t a m p o c o l o a p r u * b a n 
c o n u n a n i m i d a d los m i e m o r o s d ' ! 
C o n g r e s o . A l g u n o s c o n s i d e r a n 
q u e e l d e s a r r o l l o y la f a b r i c a c i ó n 
d o los p r o y e c t i l e s a ' ó m i c o s p a r a 
e l nuevo- c a ñ ó n c o n s t i t u i r í a u n a 
' i e ' v i a c i ú n desace r t ada y u n a 
" d i l u c i ó n " de la p o U n c i a a r t i l l e 
r a a t ó m i c a d e l pa í s . 

SSS y.', y.'. SK ¡já Mí a» : : y - >y Í;; V¿ ^ 
w» j?; si; 

Se hace mereed 
dé la ctigiilddcl <le 
(írande dé España 
al título de Conde 

R o d e / i H ) 
M a d r i d . — El ; i B o i e t i n O f i c i a : 

d í d E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
e n t r e o t r a s , las s i g o ¡ r u t e s d i s p o 
s i c i o n e s : 

J u s t i c i a . — Dec re to p o r el qu-'1 
se hace m e r c e d de la d i g n i d a d 
d e g r a n d e d e España , p a r a u n i r 
a l t í t u l o d e conde de R c l e z n o . 
a f a v o r cíe d o n T o m á s D o m í n g u e z 
A r é v a l o . 

n n a i D M c n i n n e i » 

Cí;n 

I 

JNAÜGÜJ^ACÍON DE CURSO EN 
EL SEMINARIO DIOCESANO 

m o n i a , el c laustro de profesores , pre 'edido po^ eJ E x c m o . S r . Arzob ispo v otras r e n r e - e n t a r l . ^ f s > 
' ' • ' ' ' $ m para^ T t de- ; ' 

g r a n s o l e m n i d a d se celebró ayer la 
i n a u g u r a c i ó n do curso en e l S e m i n a r i o 
d i o c e s a n o . A l a t e r m i n a c i ó n de l a cere> 

M I L A G R O 
EN LOURDES 

Un monje alemán paralítico 
salid despedido de su silla 

curando de su mal 
L o u r d e s . — E l d o c t o r de este 

S a n t u a r i o , Jacques L e u r e t , c a l i f i c a 
c o m o la más n o t a b l e c u r a c i ó n d e l 
a ñ o , e l caso de u n m o n j e a l e m á n 
q u e " h a sidcn c u r a d o de la p a r á l i 
s is q u e s u f r í a , a l s a l i r d e s p e d i d o 
de su c o c h e " . 

La c u r a c i ó n se d i ó c u a n d o o c u 
r r i ó uñ a c c i d e n t e a d i c h o c o c h e , 
en e l que el m o n j e sa l ía de orar-
a n t e e l S a n t í s i m o . 

E l d o c t o r a l u d i d o , d i c e eñ la 
" R e v i s t a d e l S a n t u a r i o " : "De^de 
p r i n c i p i o s de este a ñ o , v a r i o s c a 
sos de c u r a c i ó n h a n s i d o s o m e t i -
d c s a esta o f i c i n a , p i r o e l más 
n o t a b l e de e l los el de un m o n j e 
a l e m á n , c u r a d o e l 30 de A b r i l . 
T i e n e l as c a r a c t e r í s t i c a s de una 
c u r a e s p e c t a c u l a r . P a r a l i z a d o d u 
r a n t e va r i os años , e l m o n j e a l SÍÍ-
l i r d e o r a r an te e l S a n t í s i m o f ué 
l a n z a d o f u e r a de su coche . Lo que 
es, n o t a b l e es e l aspecto m í s t i c o 
d e l a c c i d e n t e , c o m o r e s u l r a d o oeí 
c u a l hav e s p e r a n z a de u n a c u r a 
c i ó n c o m p l e t a en el p l a z o do un 
f>ño, ! .—Efe . 

Es frustrada una 
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F UE un año en e l que la U n i 
vers idad no podía a b r i r s e 
porque los estudiantes a n 

daban por los frentes y los pro
fesores l levaban es t re l las s o o r e 
e l peche . Pero se a o r i ó ei< e l a u 
l a de un pabellón - a q u e l p r i m e 
r o de Octubre de 1936- el m u n 
do que ven imos v iv iendo desde 
entonces y D ios qu ie ra que por 
t iempo que n u n c a nos p a r e z c a 
suf ic iente . 

Digan lo que quieran las in ter 
pre tac iones s e c t a r i a s , el 18 de 
j u l i o fue a c t o no sólo u n á n i m e 
s ino también univoco, y porque 
e l fervor que a s o c i a b a en e l 
f rente se unían proyectos me
diatos a l A l z a m i e n t o hubo de 
s e g u i r la proc lamac ión de l a Je
fa tura . 

Hoy vemos bien que s in e l I-9 
de Octubre de 1936 E u r o p a ten
d r í a más de tm te lón de a c e r o , 
gu i l lo t inada d e a r r i b a a a b a j o . 
B a s t a esta consideración para 
que el D ía d e l Caud i l lo se nos 
of rezca como Día d e la C u l t u r a . 

Pensemos en lo que l a Cu l tura 
s i g n i f i c a en los hombres y en los 
pueblos. S i en los hombres con-
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DIA DE LA CULTURA 
siste en lo que se s a b e después 
de haber olv idado lo que se es
tudió , en los pueblos res ide en 
la Histor ia que se s ien te más v i 
v a . Y esta Histor ia que sent imos 
los españoles no a f lo ra a l a p i e l 
cerno la de los pobladores de 
otros países, s ino que s e in t rodu
ce en ia médula y nos c a l a la 
total h u m a n i d a d , haciéndonos 
hu i r d e l compromiso en e l que 
se sa lva la v ida y se pierde e l 
a l m a , y c o r r e r a l a lucha em la 
que p o r no perder el a l m a de- , 
jamos esos huesos que Dios h a 
querido hacernos tan s e n s i b l e s . 

Los dieciséis años que van des
de e n t o n c e s , e m p i e z a n a o f re 
cer p e r s p e c t i v a . No sólo pcTque 
el p a n o r a m a m u e s t r a un n í t i d o 
c ie lo , s i n o sobre todo porque y a 
se comprende la s ign i f icac ión 
cul tura l de defensa del Es tado 
qui. tuvo aquella proc lamación 
del I.» d e Octubre de 1936. Otra 
vez B u r g o s veia a l p r inc ipe ver-

Hldadero f rente al p r i n c i p e f a l v i , 
y ac lamó a l Genera l que vestía 
la toga ante su p r e t o r i o , c o m o 
antaño a c l a m a r a a aquel otro 
p r í n c i p e que iba a acabar con 
la a r b i t r a r i e d a d y la m a l i c i a de 

quien mereció e l t í tu lo de l ley 
C r u e l . Pero los s i g l o s que p a s a 
ron ent re tanto t iempo nos e n 
t regaron la de fensa de institu- ' 
c lones l lenas de valor y de v i 
g e n c i a h u m a n a . L a E d a d Moder
na creó el E s t a d o , supeema obra 
del e s p í r i t u , y no íe" bastab,» a 
la España del 18 de Jul io tener 
orden en los f rentes s ino oue 
u r g í a levantar tambiéi» la e s 
t ruc tu ra in te rna de! país. 

Por e s o , por h a b e r hecho po
s ib le l a s u b s i s t e n c i a d e l E s t a d o , 
el I.9 de Octubre es F i e s t a de la 
Cul tura , y porque lo v io a s i a l 
tomar el Poder , el Caudi l lo nos 
dio con la e x p e r i e n c i a del p a s a 
do y la i m a g i n a c i ó n d e l futuro 
una le-ccion que vale más que 
las del f rustrado ..Día d e aper tu 
r a . Porque con 'Ti convocator ia 
v i ta l del A l z a m i e n t o se sa lvaron 
las conve)catorias mte lec tua les 
pendientes y desde la p r o c l a m a 
ción b u r g a l e s a de 1936 f-spaña 
pudo m i r a r no sólo h a c i a a t rás 
s ino h a c i a a d e l a n t e y volver a 
en t regar an torchas y ramos de 
ol ivo. 

JUAN B E N F Y T O 

J 
de V e n e z u e l a 
Hubo cinco muertos, y diez 
heridos y se han practicado 

muchas detenciones 
Caracas . - Cinco personas han re

sultado muertas, diez heridas y un 
número indeterminado- aún, deteni
das, en una intentona por parte de 
elementos militares y civi les, de de-
n e c t r a la actual Junta de Gobier
no, integrada per tres miembros. La 
intentona ha sido achacada a miem
bros del partido comunista y del par
tido de Acción democrática, ambos 
fuera de la ley. 

La citada Junta viene gobernando a 
Venezuela desde 194&, cuando el 
ejército destituyó al presidente Ró-
mulo Gallegos, quien fué exilado, y 
el partido de Acción democrática, 
dísueltc. 

Un comunicado facilitado por el 
Estado Mayor del Ejército dice que 
la revuelta se inició en la base aérea 
de Boca del Río, en el Estado de 
Araguá. E l pronunciamiento en di 
cha base fufe aplastado, pero pudo es
capar el jefe de los rebeldes, un ca
pitán. Su segundo, el teniente Héc
tor Navarro ha sido detenido. 

Al mismo tiempo, un grupo de 
paisanos se apoderó del edificio del 
Gotíerno local de Villa Brugal pero, 
según el comunicado, fuerzas del 
ejército y la policía "'recobraron el 
control del mismo y restablecieron en 
sus puestos a las autoridades legít i
mas". 

Añade el comunicado que "paisanos 
armados" atacaron un puesto militar 
en una granja colectiva en el Esta
do de Portuguesa, resultando muer
tos un guardia y cuatro rebeldes, así 
como 10 rebeldes hérldos, antes de 
que fueran rechazados. 
COMUNICADO OFICIAL 

Caracas.—La Oficina de información 
nrcional ha dado UJI comunicado en el 
que dice que "Hasta el momento, la 
mayor parte de las personas compli
cadas, son paisanos afiliados al d i 
suelto partido de Acción democrática 
y al partido comunista, aunque es 
posible que existan ramificaciones. 
Estos intentos persiguen como meta el 
perturbar la paz y la tranquilidad 
reinantes actualmente en e l pais y el 
evitar la culminación de los procedi
mientos electorales y el estableci
miento de las instituciones constitucio
nales." 

E l fracasado golpe os e l segundo 
organizado, según el Gobierno., por 
instigación de los partidos democrá-
lico y comunista E n la intentona de 
Octubre de 1949, los rebeldes se apo
deraron de cierto número de ciuda
des y edificios oficiales, antes de sor 
rechazados por las fuerzas leales. 
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l del Mérito C i t a 

Madrid.— Lista de condecoracio
nes 'oíorgatfas Con ocáéíón d"-l 
"Dia, de l Caudi l lo": 

• Gran Crur. de Isabel ¡u Caló ' 
l lca, u Ies Excinoz. SreS. 0 . José 
Firnit y Escrlvá de RoiDsni, condr 
de M&yalcie, a lende de Madr id , 
y don Antonio Gullón Gome/ , e m 
bajador de f spaña en Mani la y 
Talpeh. 

Gran Cruz de l Mér i t o C iv i l , Ü 
los Excmos. Sres.' D. Antonia Ma 
ría Agu i r re y Gonzalo, embajador 
de España en B o n n ; don Se'Sis-
mundo Royo Vili&noi'a y Fernan
dez Cavada, subsecretario de Edu
cación Nac iona l ; don Manuel Cer-
vfá y Cobren, , subsecretario de 
In lormac iún y T i t r i s inó ; con Juan 
Aparicio López, d i rector oenerut 
de Prenso, y don Vtc to r Vil ianue-
va Vsé i l lo , académico de número 
de l a Real steademia efe Farma
cia. , 

.Asimismo se han otornade d i 
versas condecoraciones de las Or
denes de "Isabel ¡a Catól ica" , 
"Mér i to C i v i r , "Al ionso X ' e l 5á-
b i c " y "San Ralmunda de Peña-
i o n " , 3. otras destacadas perso
nalidades españolas y extranje* 
ia&—4ra<¡ufs. Ir landesas, eucatorU -
m s , i ta l ianas y n)ejicanas— e n t i e 
las que destacan e l esc i len t i ^ imo 
señor Rubens i e r re ¡ ra de Mcl fo , 
enrbajader.de! Bras i l , a quien se 
concedo l s Gran Cruz - í e Isabel-
la Cató l ica; el escclcnt isfmo M • 
ñor don Javier QelSSüo i n ^ o y e n , 
emíxaja-dor y secretar io soncral de 
Relaciones Exterlcres r.H P e r ú , a 
quien se otort ju l a Gran Cruz del 
Mérito C h i l . - C l í r a . 
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J Q E S D E la m a 
d r u g a d a de 

a y e r , un viento 
s e m i h u r ^ c a n a d o 
y con s a l p i c a 
duras f recuentes 
de l luvia h i z o 
que la c i u d a d 
presentase un aspecto c a s i inver 
n a l . C ier to q u e , a ra tos , or i l lo 
un sol que t í m i d a m e n t e se aso 
maba entre los densos n u b a r r o 
nes , pero , de todos modos, s e h a 
adueñado de B u r g o s e l tono 
g r i s , t r istón y desapac ib le c a 
racter ís t ico de esos i n t e r m i n a 
bles días de inv ie rno , en los c u a 
les s e añora la m e s a - c a m i l l a y l a 
ter tu l ia de l café o el r e m a n s o 
del hogar como g r a t o re fug io . 

Nosotros, ante ta les p e r s p e c t i 
vas f rancamente a n u n c i a d o r a s 
del i n v i e r n o , hemos de volver 
sobre un tema v a r i a s veces abor 
dado en es tas c o l u m n a s y que 
t iene mást' interés ahora ante la 
p r ó x i m a temporada i n v e r n a l , de 
la que ya no estamos muy l e j o s . 
Y hemos de volver a él porque 
cuando , de ' m a d r u g a d a , r e g r e 
sábamos en busca del reposo t ras 
un día in tensamente laoor ioso. 
t ras su f r i r los r i g o r e s de ese 
t iempo ya d e s c r i t o , hemos pod i 
do observar cómo se a p r o x i m a 
la época en que los v i a n d a n t e s 
rec iban en pleno rostro las du
chas de l a g u a que cae por fuera 
de las b a j a d a s que deben ex is t i r 
desde los te jados hasta el pav i 
mento. 

indudablemente , no es que du-

demos de que 
los dueños de los 
inmuebles hayan 
c o l o c a d o los 
adecuados con 
ductos para esas 
a g u a s proceden
tes de las llu

v i a s , pero de lo que tenemos ab
soluta c e r t e z a es de que , en la 
mayor par te de las ocasiones, 
esos c a n a l o n e s están aver iddos o 
en m a l a s condic iones para que 
c u m p l a n su mis ión , Y que esta 
r e a l i d a d r e s u l t a molesta para las 
gentes q u e , en cuanto lluuve, son 
obsequ iadas con esas i m p r o v i s a 
d a s d u c h a s que tan m a l sientan 
en quien las rec ibe . 

Nosotros s u g e r i m o s a l Ayunta
miento u n a solución, def in i t iva 
y c o m p l e t a . Y es que, para ev i 
tar lo que viene suced iendo , de
c i d a a l g o parecido a lo estable
cido p a r a la l i m p i e z a de cn ime-
n e a s , es d e c i r , que por serv ic ios 
m u n i c i p a l e s se efectúen vis i tas 
de inspección p a r a comprobar 
e l estado de esas ba jadas de 
a g u a y que repare las que estén 
en m a l a s cond ic iones , s i los pro
p ie tar ios no se av ienen a hacer 
lo r á p i d a m e n t e y por su cuenta . 

Qu izá puedá p a r e c e r una me
d i d a un poco s e v e r a , mas debe 
p e n s a r s e en las molest ias qu:: 
en el púb l ico p roduce la s i tua 
ción a que nos r e f e r i m o s y que 
va pro longándose y a durante 
l a r g o t i e m p o , s in u n a solución 
que d e m a n d a el interés g e n e r a l , 
— B . I . 

A C T U A L I D A O 
I S T O ^ T I C I - A -

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — DJ-
ranid el dia de ayer se veri f icaron en 
el Registro Civ i l las siguientes ins-
cripcio nes: 

Nacimientos: Car los-Miguel de la 
Cruz de la Tor re , Í. l iguei-An?el Mor
ía S ic i l ia , Mar ia del Pi lar Velasco 
Elena, Blanca JiménOz-Calvo Burgos, 
José Mf.r ia López. Peña, Maria Emi 
l ia Casti l lejo Alonso, Maria del Car
men García Barro* y Amel ia Diez 
Redondo. 

Defunciones: Saturnina Fern/indez 
Crespo, de t 'b ierna, 78 años. 

CONCURSO PARA LAS OBRAS DF, 
ALUMBRADO DF. VARIAS CALLF.S. — 
A mediodía de ayer, concluyó el p la
zo f i jado por el Ayuntamiento , para 
la adjudicación del concurso v ic 
ejecución de obras de alumbra-
Jo en varias calles de la ciudad y 
corresponciicntos al tendido del nuevo 
colector y galería de servicios Norte. 

So han presentado cuatro pl iegos, 
suscritos por las siguientes ent ida
des: " I so lgx " , S. A., de Madrid; • I n 
dustrias Eléctricas Mfcásé'-i de Bur 
gos; "Eustaquio Romero", de San Se
bast ián, y "Sociedad; do grandes i l u 
minac iones" , de Madr id . El concurso 
prevé la instalación de nuevo alum-

Información militar 
DESTINOS. — Al Parqe Regional 

General de Intendencia, de Burgos, 
eí teniente de Intendencia (E. A.) 
don José Martínez Gamellas, de 
Transportes y Propiedades de Bur
gos. — Al Depósito y Servicios dé 
Intendencia de Palcncia, teniente 
de Intendencia (1.. A.), don Laus-
l i no de la Iglesia Mart ínez, de l a 
Agrupación vle Intendencia número 
h. — Al Grupo de talleres y Par
qe de Automóviles de la Sexta Re
gión Mi l i tá f (Zor roza) , el capi tán 
de Intendencia (f» A.) don José 
Casado Lanchares', de la Pagadu
ría do Haberes ce Burgos. 

A la 6.1 Unidad de Tropas de Ve
ter inar ia , capitán veter inar io (E. A.) 
don TTanc'isco Ramos Ramos^, d is 
ponible forzoso en la 6.» Región 
m i l i t a r , quien continuará efectuan
do el curso de especialidades vete
r inar ia?, hasta K» u-rminaciún del 
mismo. 

D degación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

CCNVCCATÜRIA DE PROViSlON .DE 
ESCUELAS RLRALES ENTRE MAES-
TROS V MAESTRAS.—Los maestros y 
maestras que c.enten co.n más de 35 
rñes de edad, al té rmino del plazo 
de presemación de instancias, que 
s'j con ara fie 30 días a pa r t i r de la 
fecha en que so publ ique 1^ convo-
t é í o m ol Boletín «CHTcial" del Mi-V 
n is ter io , reúnan ccjftp mínimo tres 
años do servicios inter inos -o en sus-
l i u c i o n of ic ial y hayan presiado cor 
l i be rac ión al Frente de Juventudes o 
sección Femenina, podrán soüci lar en 
(1 concurso las plazas que se p u b l i j 
cari en el B, O. de!'Estado del d ia 27 
del ac;ual , 'de *oc'a España. 

Se concede a las viudas e hi jos 
del Magistér ió el derecho a sol ic i tar 
siempre que reunida la edad cuen-
te cejandó menos algún- t iempo do 

Calificación moral autorizada por la 
Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos: 

C C L l S E C . - - ' E l piel roja" (2 ) . 
AVENIDA.—"La per la* ' ' (3 ) y "Suce

dió en- China" (2). 
CALATRAVAS.—' Angelito' negro" (2 ) . 
CCRtiCN.-'T.a diosa de la danza" (3) . 
POPULAR. - "La diosa de la danza" 

(3)^y él " Diamante del maharajá" (3). 
GRAM TEATRO.— • Malaca" (3R). 
R E X . - ' Sin amor" (4) y "lia hija del 

corsario verde" (2), 

E X P L I C A C I O N . - (Para cine). I, to
dos, incluso niños; 2 , jóvenes; 3, ma
yores; 3-R, mayores con reparos y 
4 , gravemente peligrosa. 

SALA DE F I E S T A S 
3'30, Concierto y atracciones. " '30 

a 10, Baile reunión de Sociedad. 
i r 3 0 a 1'30, Concierto y atraccio

nes con intermedio de baile. 
Gloria del Mar, Encarnita Oropesa, 

Polita Hernández y "Frida y sus tro
vadores". 

servicios no precisándose por lanto 
el mín imo do tros años. 

Serán rechazadas las peticiones de 
los quo anter io rmente fueron selec
cionados. por este procedimiento y 
renunciaron o no se posesionaron del 
cargo que se Ies ad jud icó. 

Los clcsigna<los cílsf ru laráp el 
sueldo de entrada y demás emolu
men te ; , d is f ru tarán de premios y sus 
derechos y obligaciones serán las fi
jadas p?.ra los demás maestros que 
í iguran en el Escalafón del Magiste
rio'. 

Los mombramicnlos tendrán carác
ter provis ional por un periodo de 3 
años, a| f inal de los cuales si el i n 
forme de la Junta Munic ipa l c Ins
pección de Enseñanza Pr imar ia fue
ran favorables quedarán incorpora
dos como definitivos a la plant i l la do 
maestros rurales. 

En la adjudicación do destinos se 
respetarán los cupos pnra excomba-
tic-n;es, cautivos y muti lados determi 
nados en la Ley de 17 do Julio de 
1,.Í47 (B . O. del; Estado del" 19). 

Las instancias con ía documenta
ción que so f i ja e l B. O. del Es-
tsdo do 27 del a r lua l ^se presenta
rán o/i las Delegaciones Admin is t ra
tivas de la residencia de l aspirante. 

Escuelas de esta prov inc ia : Para 
maes.rcs, n inguna. 

Para maestras: Barréelo de V i l la r -
rayo , Doroáo (Coindaclo de T rev iño ) ; 
Golernio (Condado de T rev iño ) ; Quin-
tani l la del Monte en Juarros (V i l la -
pseusa 'a Sombría)^. Reh»olIeclo T r^s -
peña (V i l lámar t in fia ' ^¡ I lacf icgo)^ 
San Clemente del Valle (S. Vicente 
del Va l le ) ; San Pedro de la Moz (Gal-
bar ros) ; Vailcjo de Manz?.inedo (Va
lle de Manzanedo) y Vil lota y Baró ' 
(Junta de Viltalba de Losa). 

Oportunamente se Fijará el p r inc ip io 
y fin del plazo do solicitudes. 

Todos los aspirantes pueden so l i 
c i tar Escuelas en cualquier provi in-
cia y las dudas y dificultades pueden 
aclarar las en esta Jefatura. 

CONVOCATORIA DE ASPIRANTES 
PARA SERVIR INTERINIDADES. — 
Consumidos los dos tercios de las l i s 
tas oficiales aprobadas por la Direc
ción General se abre nuevo plazo de 
presentación de instancias co,:i los r e -
qú i si tes y documentos que se fijan en 
la orden do 21 de Enero ú l t imo ( B . 
O, del Estado do 2 de Febrero) . 

Esta convocatoria afecta a los as
pirantes maestros y maestras. 

Desdo el dia de la fecha hasta 30 
de Octubre próximo se rec ib i rá^ los 
expedientes en esta Delegar i ón , bas
tando a (os que est ín s i rv iendo, u n i r 
a su instancia hoja de servicios ce r t i -
flcada por la rés.pe<ít|va Delegación 
en que preste^ o hayan prestado sus 
servicios o tengan presentada la do
cumentación completa, habiendo ..cons
tar esté extremo en la hoja. 

La sadjudicación de destinos se 
l iará por ordom r iguroso de mér i tos 
en las sesiones que celebre la Co
misión permanente del Consejo ele 
Educación que acuerda la convoca-
l o r i a . • L . 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
ESCUELA DF AEROMODELISMO.— 

Mañana, jueves, ciarán comienzo 
las clase» en esta Escuela de Aero
model ismo. La inscripción puede ha 
cerse o bien en dicha Escuela o en 
la Delegación prov inc ia l del ' F ren 

te de Juventudes (Santander, 2) , 
hasta dicho dia. 

"AYUDA JUVENIL. — So recuerda 
a todos los ^amaradas que deseen so
l ic i tar beneficios en la Bolsa del i i - , 
bro que el plazo de presentación 
de la oportuna sol ic i tud f ina l iza el 
dia I.8 del' próxima mes. 

Igualmente los camaradas Gume.r-
sibaQ Mar t ínez , Francisco Javier Mu 
ñoz, Pablo Zamora Santiago, l u i s 
M a r í n Lccue, Félix de Pablo Ornia-
cchpa, Josi Luis García Echevarría, 
'Jesús y Josi Maria Alonso, Jesús y 
A'fonsQ Juez de Vplasco, Jesús Ba
rroso, Jesús Mart ínez Gento, Luis 
Martínez González, \ Jesús Alonso 
A!onso, José • Almcndrcs Mar t ínez, 
Francisco Javier Muñoz. Ju^ri Ma
nuel del Alamo. Francisco Mar t ínez, 
Carlos Gui l lamón, Francisco Horr i l lo , 
A'fcnso Sánz, Jesús Güemes, Jesús 
Barros'o, Mérmanos Remacha, José 
Antonio Calvo, Miguel Angel Gutié
r rez , Francisco Félix Calonge, José 
Ignacio de Varto, Carlos' Miguel de 
la Monja, Aurel io Rubio, José Almen
dros Martínez y José Antonio Bárce-
há, deberán entregar en este serv i 
cio de Ayuda juven i l les l ibros que 
les Ue ron facil i tados para iü fcsiii-
dio. 

L O C A ! 
p r i n c i p i o P i s o n e s , cedo barato . 
L l a n a 4e Afuera , 19 (A lmacén) 

i 
Ahorre dinero comprando los artículos 
alimenticios en 

LA LONJA CONSERVERA 
Compare artículos y precios 

Almacén de coloniales. _- Ventas por 
mayor y detall — Fermín Nebreda. 
Calle Defensores de Oviedo y Miranda 

(Junto Mercado S u r ) . - BURGOS 

Tr-",vV9cm 

brado en diversas calles y el com
plementar io en otros lugards com
prendidos en la zona del colector. 

Mañana, jueves, a mediodía, ten
drá lugar la apertura de los pliegos 
presentados. 

• • 

La Academia ADRADA 
S a n z Pastor , 6, 2.9 d c h a 

Ha creado la competenc ia que es 
el único y me jo r se rv ic io p a r a vos
o t ras . 

Por lo pronto ha reduc ido a la 
m i tad t i importe de los t í tulos que 
h a s t a aqu í os cobra ron a I .'JOQ 
P t a s . y nosotros f a c i l i t a m o s por 
500,-- . 

ADRADA dice a la e x p e r i e n c i a 
que no son necesar ios ( c o m o hasta 
a h o r a ) 3 y 4 años p a r a enseñar y 
a p r e n d e r s u s i s t e m a . 

F s t a A c a d e m i a no tendrá 3 n i i 
años a sus a lumnas p a r a f a c i l i t a r 
les el t i tu lo . 

LETRAS DE LUTO.— Conforinda ron 
los Saptos Sacramentos, ha dejado de 
existir en nuestra c iudad, tras larga 
enlermeciad, a lós 74 años de edad, 
la señora doña Saturnina Fe inánde/ 

• Crespo, ¿i cuyo atr ibulado esposo, don 
Pb'lleárpo D íe / , áit&rez retirado de 
la Guerdia C iv i l ; h i j os , iodos ellos 
amigos nuestros muy est imados, h i 
jos- pol i t ices y demás fami l i a , test i 
moniamos nuestro pésame. 

—También lia fallecido en nues
t ra c iudad, a los' ()0 años úe edad, 
el señor don Alejandro Mar i juán Ma
té , e'^pl^aóo jubi lado de la RI N'I I". 

Descanse en paz. el a lma dol f ina
do y reciban el test imonio de nues
tra condolencia, su apenada esposa, 
doña Ana Diez; h i jos , h i jos pol í t icos, 
entre los que ¿e cuenta nuestro par
t icular amigo, el indust i ia l vle esta 
p laza, don Ensebio Pérez Ar royo , asi 
como el resto du la fami l ia dol iente. 

—A la avanzada edad tío 90 años, 
ha fal lecido cr ist ianamente Cl señor 
don Leonardo Matute Mar ín , a cuyos 
apenados h i jos, hijos' polít ico» y de
más deudos, hacemos presente nues
t ro duelo. 

La Academia ADRADA 
Sanz . Pas tor , 6, 2.? d c h a . 

L a exper íenc iá bien e m p l e a d a es 
benef ic iosa y de buenos resu l tados 
pero resu l ta p e r n i c i o s a s i se e m 
plea m a l , por eso p r e c i s a m e n t e 
por " l a e x p e r i e n c i a " . 

L a e x p e r i e n c i a puede s e r v i r tam 
bien p a r a engañaros m e j o r . 

Un método mejor con u n a d i r e c 
ción m a l a no es c o n v e n i e n t e . Un 
buen método con u n a buena d i r e c 
ción puede ser lo que V d . n e c e s i t a , 
sobre todo s i se h a pasado 3 ó 4 
años en una A c a d e m i a de procedi 
mientos ráp idos , buena d i recc ión , 
e x p e r i e n c i a , e tc . s in l o g r a r que le 
diersin ei T i tu lo ADRADA. 

E s t a A c a d e m i a op teme a la com
p e t e n c i a Í que psaíU&n 'hacerte sus 
a l u m n a s , futuras profesoras y pro
fes ionales a las que en n i n g ú n c a 
so t r a t a r á de e n g a ñ a r . ( 

BOLF.TI Ñ NIRTFOROLOCICO com
prensivo de los daros faci l i tados por 
éj Inst i i tuo de Enseñanaz Media , co
rrespondientes a! día do ayer : 

Barómo: ro .—A las ocho de la ma
ñana, 6 7 6 7 ; a las dos de la tarde, 
( )79 '8 ; a las siete de la tarde, 6 8 0 ' 6 . 

Termómetro. — Temperatura má
x ima . 17 y.raclos, a las 16'30 horas 
y m í n i m a , grados, a las 5 '30 
horas. 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho cíe la mañana, S U . , 2 5 2 
k i lómetros; a las dos de la la rde, 
SVV*, 28 '8 k i l ómet ros ; a !as síe:e de 
la tarde, SW., 5'-t k i lómetros. 

Prec ip i tac ión , 2 ' 6 l i t ros. 

ENCARGADO 
p a r a i m p o r t a n t e f inca agr íco la 
se n e c e s i t a . 

Absténganse d e so l ic i ta r la 
p l a z a de no r e u n i r las cond ic io 
nes s i g u i e n t e s : 

S e r muy m o r a l y muy a c t i v o . 
Ser un g ran l a b r a d o r , muy c o m 
petente en r i e g o s y viñedos, y 
c c n c c t d p t r f e c t a m e n t e , toda la 
m a q u i n a r i a a g r í c o l a conio t rac -
tores, t r i l l adora y demás m a q u i 
n a r i a p rop ia de la a g r i c u l t u r a . 

Sueldo puede s a l i r por más de 

¡ 25 003 pesetas a n u a l e s . 
D i r i g i r s e a * " F I N C A V A N D F L A -

GUNA" - SAHAGUN ( l e ó n ) . 

de Bellas Artes de "San Marcos"', de 
Valencia, ha obtenido el número uno, 
ent re los alumnos del 'segundo cur
so de d ibu jo y p in tu ra , el joven ar
t is ta borgalés Rodolfo Abad, pensio
nado de. la Jefatura Nacional 'de Arte
sanía, a qu ien nos' complacemos en 
fe l ic i tar por e4le fnereViclo t r iunfo. 

GRAVE CAIDA. — Fn la la rdo de 
ayer el n iño An^el Vüores Centeno, 
de once años, que vive en Tahonas 
numero 7 sufr ió una caída desgra
ciada cuando jugaba, rcsul iando con 
fracli.:ra de tallo verde del antebrazo 
derecho. 

F t é ' c u r a d o o.n la Casa de Socorro, 

RESULTADO DE UNA H1I A. — Ve
ri f icado el ' sorteo de la motoci-
cléta "Tube" r i fada por la Benéfica 
de Conductores Mecánicos, ha rfeísul-
tado premiado el númeio 'J.9ü9 (no-: 
m i l novecientos nueve). 

La Academia ADRADA, 
E m p i e z a por t e n e r s i l las p a r a sus 
a l u m n a s , ca lefacción y p l a n c h a 
e léct r ica p a r a uso en los t r a b a j o s 
de las m i s m a s . 

E m p e z ó su c u r s o hace un mes y 
sus horas se a j u s t a n a las n e c e s i 
dades y c o n v e n i e n c i a s de cada 
a l u m n a . 

No l i m i t a e l n ú m e r o de a l u m n a s 
porque está d i s p u e s t a , s i p rec iso 
e s , a a-umentar e l cuadro de P r o 
fesoras . 

T i e n e a sus P r o f e s o r a s s i e m p r e 
a tentas a sus a l u m n a s y durante 
todas las horas d e c ía te . 

El. " B Ó L E f l N OFICIAL DE LA PRO-
V NCIA". — El " B o l c i i n Of ic ia l de la 
p rov inc ia " , publ ica en su número de 
ayer, ent re otras cosas, lo s igu iente: 

Servicio p rov inc ia l do Ganadería.— 
Circular declarando ní ic ia ln icnte la 
existencia de la epizoo'.ia de per i -
nC;:monía exuda', iva en el ganado 
existente en el té rmino mun ic ipa l de 
Miranda de Eb ro . — Otras declaran
do of ic ia lmente ext inguida la f iebre 
nftosa el gah^dp existente en los 
térjmíncsl municipales de Na^as de Bu-
reba y Bancorvo. 

Academia ADRADA 
" C O R T F Y CONFrCCION" 
S a n z P a s t o r , '6 , 2 . " d c h a . 

PROFF-SORAS 
F n c a r n a y J u l i l a Céspedes 

Inv i tan a que spíf puo l icada la l i s 
t a de nombres y d i recc ión de las 14 
a l u m n a s á las que c ier ta Profesora 
a f i r m a h a b e r l e s concedido e l t í t u 
lo en e l pasado c u r s o . Y para#qi ie 
no sea obstáculo los gastos de tal 
p u b l i c i d a d , nos comprometemos 
p ú b l i c a m e n t e a p a g a r los gastos 
d e d i c h a pub l i c idad en es le per ió 
d i c o , s i e m p r e que sea verdad l a 
concesión de esos 14 t í tu los en e l 
pasado c u r s o . * 

Y s i no se publ ican esos 14 n o m 
b r e s y d i r e c c i o n e s , tenéis d e r e c h o , 
i n t e l i g e n t e s m u j e r e s b u r g a l e s a s , a 
j u z g a r de la ve rac idad y ser iedad 
de c ier tas p r o p a g a n d a s . 

Y m i e n t r a s tanto séanos p e r m i 
t ido un senc i l lo c r u c i g r a m a : 14 t í 
tu los en un curso o UN T I T U L O EN 
C A T O R C E C U R S O S ? 

LLEGA A BURGOS E L DlRFCTÜR 
GENERAL DE PRIMERA ENSEÑAN
ZA .— Ayer v is i tó nueslra c iudad, cl 
u r e c t o r géperál de Pr imera Enseñan
za que se alojó en cl Motel Condcs-
taiy.'c. 

D E L * DIARIO DE BURGOS, 
correspondiente al 

Sábado, j o de Septiembre 
de I922 

M E D I A N T E escr i tu ra pública 1 
Sociedad A n ó n i m a "Gas ' Ma 
d r i d " , ha adqui r ido entre ot r is 
la Fábr ica dei Gas de B a n ? ^ 

ík' EN la Un ivers idad Ponti f ic ia -
ha ce lebrado esta mañana en» 
g ran esp lendor , la fiesta de • 
Pat rono S a n Jerónimo y la aner 
tura del curso fetademico '!>1(C 
sidió los acíos el E m m o . Car-i., 
n a l Beñl loch. c ' 

>ií ANOCHE l legaron a Durgos, pro 
cedtntes de A f r i c a , las' tropas (v 
p í d i c i g n a r i a s de los reglndí íní 
tos de~San Marc ia l y 11.^ U y e L 
de A r t i l l e r í a , p e r U n e c i c n t e s a ! i 
qu in ta de 1919. A la estación 
acudió un enorme gent ío , no OÍJS-
lan te el f r ío , qüe ,SG dejaba sen
t ir y l legar c l tren a las once de 
la noche. E n la estación se de s
a r ro l la ron conmovedoras esce
nas ent re los soldados y sus fa
m i l i a s . L o s soldados fueron dcl l -
cadamente a g a s a j a d o s . 

>!í EN la Sección admin is t ra t i va de 
p r i m e r a enseñanza se ha recibi
do el t í tu lo de l icenciado en De
r e c h o , expedido a favor de doii 
Juan Antonio López Arroyo. 
L A t empera tu ra m á x i m a de hoy 
fué de 18,4 a la sombra y la mí
nima- a la sombra de 5,0. 

L o s días 3 y 6 de Octubre, g r a n 
eles fer ias d e l Rosar io de toda 
c l a s e de ganado l ibre de impuesto. 

3K 5 K ^ ^ í í í ^ ^ ^ í í ^ * í í í íií 5^$ %^ MMM%m%WíÍmm 

FARM/«CIAS DE GUARDIA. — Hoy, 
mit rcoles. p ics ta rán servicio de guar
dia las s i ^ ' i i on tos : 

González Ig les ias, Sanz Pastor, 7 
y García G. Rebollo, Végáj, 13. 

CUPON PRO-CIFGOS.— FI •número 
premiado con cincuenta pesetas, co-
frespondienté «d día de ayer , es el 
321 y p remia t lo i con cinco pesetas, 
los terminados e n 2 1 . 

BURCALFSFS QUE TRIUNFAN. — 
Traíí br i l lantes estudio^ en la Escuela 

SANTOS DE HOY: 
Ss. Remig io , ob., Severo, phr . , AM-

x lmé , Ju l ia , mrs. 
SANTOS DE MARAÑA: 

/ es Santos Angeles Custodios. Snn-
/(. s I codo g a r i o , cb. , -Moaesto, Lleu-
.fer/o, C i r i lo , mrs . , Tco t i lo , m j . 

Misa, con r i to doble mayor y color 
blanco de los Santos Angeles Cuslo-
o ios , segunda oración Ft fámulos. 

CULTOS 
SAN LF.SMMF.S: Novena en honor 

de Nuestra Señora del Rosario. Por 
la mañana, a las; siete y cuar to , Ro
sario de la "Au'roi'a, misa y novena'. 
Por la tarde, a las siete y media , con 
exposición y sermón por el reveren
do Padre Felipe María Castro, de la 
Orden vle Predicadores, tcrminruulo 
con la bendición y Salve cantadn. 

A P E R T U R A SALON D S O T 0 N 0 EN P A R I S 
S a l i d a de B u r g o s e l d ía '12 Nov iembre en el tren r á p i d o . 

L l e g a d a a B u r g o s el día 20 Noviembre en Autopul lm^n l u j o . 
P r e c i o por p e r s o n a , 3.900 pesetas . - V i a j e s M e l i á , M i r a n d a , 9 

VENERABLES: Novena en bonor d 5 
San Francisco. Por la mañana, a las 
orbo, misa de comunión con plát ica. 
Por la tarde, á las siete y media, 
predicando el R. P: Fray Luciano do 
/V'illalpando, religioso capuchino, ter
minando con la bendic ión y reserva. 

Sii 
la M r 

ESCUELAS NOCTURNAS 

A pnr l i r del dia de hoy , (fuoda (*bteZi$ 
ta la matrícula en la escuela 'noc
turna de la Obra Social Femenina de 
Santa Maria la Mayor , de siete y me
dia a nueve y media de la noche, en 
su domic i l io social, calle del Ci ru:-

. ral Santocildcs. número 5 . 
Para menores de 14 años.— Clases 

de costura, modister ía, bbnlado y en
caje. 1 

Para mayores de 14 años.— Clase; 
de cultura general , encaje, corte y 
confección, contabi l idad, en fe rmera^ 
taquigraf ía, mecanografía y bordado. 

E L Sí : Ñ O R 

DON ALEJANDRO MARIJUAN MATE 
Falleció en el d in de ayer, 

(EMPLEADO PE LA R.E.N.F .L. , JUBILADO) 
los 60 años de cdnd, habiendo recib ido los -Sanios Sacrairrentos 

ción Apostólica de Su Sani idad 

O. £ . /» D. 

la Bendlr 

Su apenada esposa, doña Ana Diéz; h i jos, doña Magdalena, clon Valeriano (empleado de! Insti lute 
Farmacia del A i r e ) , doña María Nat iv idad, doña Margar i ta y cloji A le jandro (empicado en la Eflll 
Hiiós do San". 

Inst i tuto de 
Ed i to r ia l 

Mijes do San;iago Rodr íguez) ; h i jos pol í t icos, don Eusebio Pérez Arroyo ( indust r ia l de esta p l aza ) , 
doña Asunción López Ñera y don Alfredo Peña del Rio; nietos; padre pol í t ico; don / - i an . iago Diez; her

manos, den Lázaro , doña Felisa ydon l.i: is; sobrinos y demás fami l i a 
RUEGAN a sus amistade> oraciones por el eterno descanso del alma del finada y |¿ asistencia a las 

honras fúnebres y funera l , q u e so celebrarán. e a ' l a ig lesia pa r roqu ia l de San Pedro y San Felices, hoy 
miércoles, día I.?, a las ONCE, seguidamente la conducción del cadáver al Qcmcnterio de S a n - ' j c s c , 
actos piadosos por los que les ant ic ipan jas más expresivas g rac ias . 

Casa dol iente; Divino Valí es tnúmero 24. Burgos. I.» de Octubre de 1932. 
LA HUMANIDAD "Gran Funera r ia " . San Juan, 5. - Teléfono 2004 

E L S E IÑJ O R 

D. LEONARDO MftTÜTE MARÍN 
Fal leció en el d ía de a y e r , a los 91 años de e d a d , hab iendo 
rec ib ido los Santos S a c r a m e n t o s y la Bendic ión Apostólica d e 

Su S a n t i d a d . 

Ofl £. P. D. 
S u s a p e n a d o s h i j o s , don Ange l y don E l i a s (ausentes) y doña 
S a b i n a ; h i jos pol í t icos, doña B a s i l i s a A g u i r r e I p a r r a g u i r r e 
(ausente) y den A n s e l m o A r i z n a v a r r e t a ; sobr inos y demás fami l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s por e l eterno descanso 
de l nlroa del f inado y la a s i s t e n c i a a las honras, fúnebres y fu
n e r a l , que s e ce lebrarán en la I g l e s i a P a r r o q u i a l de Sant iago y 
Santa A g u e d a , hoy, m i é r c o l e s , d i a l .? de Octubre , a las D l b / - , 
s e g u i d a m e n t e l a conducción del cadáver a l Cementer io de San 
José, ac tos p iadosos por los que les a n t i c i p a n las más expresivas 
g r a c i a s . 

C a s a dol iente: S a n t a A g u e d a número 22. 
. Burgos1, l.9 de Octubre de 1952. , 

Hay c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s en la fo rma a c o s t u m b r a d a . 

LA HUMANIDAD "Gran Funeraria".- San Juan , 5. - Teléfono 2004 

ASEHTES DELA PRO
PIEDAD M O B I L i m 
TRASPASAMOS ma?ini f i -
co local comercial pro
pio- comestibles f inos y 
r.harcuteria , én sólo 
35.000 pesetas, con fac i 
l idades de pa^'o. López-
l í r e a . Héroes Alcázar , 1. 
B reabur . 
SE ALQUILA c h a l e t 
f imueblado. car re tera 

p r inc ipa l Castellana con 
caldf acción. fn for 'mes. 
Agencia Saen/ de Saíi 'n 
María, San Juan. I . 
VENDO pisos l ibres 33 , 
D7, 48, 50 , 58 , 62 y 
75.000 . Cantero. Con
cepción 2 . 
VENDO pisos l ibres t o 
dos precios, alsrunos muy 
económicos. Saénz de 
Santa Mar ia , San Juan i . 
DE DIEGO, compra-ven
de f incas, traspasa co
mercios. José Antonio, 3 
PISO céntr ico Hpve ma
no vendo 26.000. " A l b i -
l los'". Vega, 36. 
V'EMDO, Tahonas, ampl io 
piso l ib re . 34.000 " A l -
l i i i ios. vegas; 36 , 2.». ' 
VAD1LLCS piso c'inco ha-
hi iaciones, con patio' l i -
hre. Económico. " A l b i 
n o s " . 
PISO ftics'anie cinco ha
bitación e^i baño, ra 'p -
f a r r i ón . l i b re , 72.000. 
" A l b i l i o s ' . 

VENDO casa planta y p i 
so, con magni f ica buer-
ta, 40.000 "AJbi l los" . 
PISO ampl io , ascensor. 
b?.ñQ, etc. , nuevo, venido 
Plaza Ve^'a, I0O.00O 
"Aibi l los••. 
CANTINAS , U l t ramar i -
ños, locales comerciales, 
t raspase "A lb l l l ós " . 

ARRIENDOS 
ARRIENDO piso nuevo, 
con calefacción y baño , 
750. Casset, 4. Por te r ía . 
ALQUILASE cént r ico, p i 
so cuar to , seis bab i iac io -
nes, baño, ascensor. -
Teléfono 2ft43. 
ALQUILO '.res locales j u n 
tos o separados. In fo r 
me?. "Bar Rerzosa" . Las 
Casillas. 

ARRIENDO o vrmdo m o l i 
no con ocho fanecas te 
r reno regadío en Salas 
de Rureba. In formes, 
Constancio del Mora l , B a 
r r ios de Bureba y Del 
Mora l , Concha, 13, B i l 
bao. 

ARRIENDO local p rop io 
indus t r ia , cochera. I n 
formes, Conde Lozano, 
1 i , entresuelo. 
ARR1ENDANSE dos loca
les interiores. Fernán 
González, 24 , 'ercero. 

SE NECESITA o f i c ia l z a 
patero. I ra lar con A n 
tonio l ozano en T o r r c -
sandino. 

SE NECESITA ayundanfa 
do sastre. Moneda, 14, 
p r imero . 
NECESITO cr iado de l a 
branza, b ien re t r ibu ido. 
Monte de la Abadesa. Se-
rapio Jiménez. 
NECESITO dos albañlies 
de p r imera o segunda. 
Informes, Salas 16 y Ofi
cina de Colocación. 
SE NECESITA pastor a 
zu r rón , en V i l la^on/a lo 
Pedernales. Tratar con 
Catalina Carr i l lo . 
S E NECESITAN obreras 
en gállelas Arconadn. 
Traseras de Sania Doro-
lea, sin número. 
SE NECESITA muchacha 
fo rma l , se prof iere que 
sepa de cocina. i n f o r 
mes, San Juan, 26, ba jo . 

SE NECESITA of ic ia l ca
rrocero y o f i c i a l chapis
ta. Carrocerías del Va l . 
Saa Julián 11. 
SE NECESITA muchacha 
mayor , f c i rma l , serv i r 
f inca próx ima Burgbs.r 
poca f am i l i n . In formes, 
San Pablo, 16, 2.» i z -
t juierda. 
ASISTENTA o muchacha 
con buenos informes ne
cesito, buen SLOICIO. San 
Pablo, 39. 2.» derecha. 

SE NECESITA cocinera y 
doncella. V i to r ia , 29, 6.» 
derecha. 
SE NECESITA chica. Ge-" 
neral Mola, 4. p r inc ipa l 
i zqu ie rda . 
INTERESA representan
te camiíseria in t roduc i 
do , con residencia en 
Plaza. Escr ib i r a Confec
ciones Camilux. h o r r e l , 
161 . Barcelona. 

SOBRESUELDO ganarán 
personas que ft raba jen 
en Casas impor.an'.es, 
vendiendo artículo de 
gran cal idad y éx i to . 
"Mes í re " , Casanova, 96 . 
Parcclona. 
OFICIAL de pr imera 
t in torero y ma'estro , 
matrnif icas condiciones, 
buenos in formes; reser
va absoluta. In formes, 
Oficina de Colocación. 
SE NECESITA mucha
cha servicio para tres 
personas mayores. Calle 
V i to r ia , 45 , pr imero de
recha. 

MUCHACHA que sepa algo 
íoc ina , necesito. "V i l l a 
Rosa". La Casiollana. 
SASTRE necesita apren
d í a . Informes Ofic ina 
de Colocación y Adminis-
t ración del DIARIO. 

SE PRECISA señora de 
edad, sepa leer y cuen
tas. Ven:orro Vista Ale
gro . Carretera Santan
der. Segundo Mart ínez. 
MUCHACHA se -necesita' 
sepa cociina. San Juan, 
22, p r imero derecha. 

COMPRAS T YERTAS 
MAQUINAS de pumo. 
Grandes, Modernas, Dos 
^'uias hi los. Rodamien
to de bolas. 20 meses 
p lazo . "Casa Rubio" . Fer
nán González 36. B u r 
gos. 

REGISTRADORAS nuevas 
" l l u g i n " , " K r i i p " , "Na
t i o n a l " , también cambio 
y compro usadas. Ur iba-
r r i , Gimcrno, 24, Teléfo-

m o , 2152. 
VENDO máquina Singer 
16 K. 33. In formes, Plaza 
San Jul ián, 8. 
VENDO banco do ca rp in 
tero. Tralar Is idoro Ba-
r r iocana l , en Quintanavi-
des. 

SE VENDE uva c,n can t i 
dad, inmejorable clase, 
a precios económicos en 
la vendimia que comen
zará el cha 1 en Vi l la l -
maiiizo. I 

VENDO máqukia Singer 
buen uso, barata. Callo 
Miranda, número 6 , 4* 
izquierda. 
SE VENDE máquina de 
coser, Singer. Delicias, 
7, segundo i zqu ie rda . 
VENDO máquina Singer 
Calle San Is idro, núme
ro 19, - 2.» izquierda. 
SE VENDE máquina Sin
ge r , : ipo sastre. Mode
lo 3 I K ! 5, buen t so . 
l .ucinio Onti l lera H u é r -
meces. 

TUBOS de cemento, de 
ural i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices. 12. 
Puente Careaga: Burgos. 
MAQUINAS punto mo-
dennas. Rodamientos de 
bolas. Cambiamos, repa
ramos. 20 plazos. "Her
nando Ros ". Representan
te. Amigo. Vega 22. 
MAQUINAS géneros pun
to , sin competencia. Lo-
gu i l l . Oso. 3. Madr id . 
HERREROS, carbón de 
f ragua bueno. Camino I a 
Plata núm. 1. 

MAQUINAS tejer rebe
cas. Casa Coca. Es -
poz y .Mina, 13, Madr id . 
Necesito representaintcs. 
VENDO u y a . Rosario 
González, en 1 an iadi i ja . 

PORTÓN de h ie r ro o de 
madera compro. Leopol
do García. Vega, 13. Te
léfono, 1634. 
SE VENDEN 500 a r ro 
bas de- uva en Lan lad i 
lla. Emi l io Fernández. 
VENDO libres bachi l léralo 
Eded Vives, mgreso, p r i 
mero, tercero. Or'.ega, 
Sanjz Pastor, 1, 2.e i z 
qu ierda, ; 1 a 2. 

ELECTRICIIIADYEADIO 
REPARACIONES radio ga 
rant izadas, en domic i l i o 
del d i en te . Avisos San 
Pablo. 9. "Sala Colón" . 

ENSMHZAS 
SE NECESITA señori ia 
para educar niñas, ex
terna; sueldo, 300 pese
tas. Teléfono, 2995. 
CALCULO, Contab i l idad. 
Cul tur íwgcineral , Comer
c io , TÍKIUÍ mecanograf ía . 
Bancos. "Cas ; r i l l o " . Mo
neda 10. 
LIC£NClApO Ciencias,, 
ofrécese. Escr ib i r 2520 , 
" A l a s " . A lca lá , 32 . Ma
d r i d . : 
OFRECESE p r o f e s o r a 
francés 2 domic i l io . Te 
léfono, 3284. 

FRANCES, Cul tura, Co
mercio. .Profesor t i tu la
do, d o m i c i l i o , casa. -
Puebla, 1, p r imero . 
PROFESORA de francés, 
t i tulada en Francia, I cc-
cicnes Comercio, in fo r 
mes, Admin is t rac ión del 
DIARIO. 

t'mcAS 
VENDO mina de yeso a 
cios k i lómetros do Bur 
gos, huer ta y terrenos 
para ed i j i ca r y p iso, 
produciendo un 7 % . 
Carbones Masa. Bar r io 
G i men o. 
URGE vender lujosa ca
sa indiv idual ' , patio y 
gal l inero. • Razón, San 
Francisco. 109. 

GAMBOS Y APEROS 
ARADOS brabant . Verte
deras " T r i p l e x " . Gracias. 
Piezas Mol inos. Motores. 
Prensas yi 'no. "Centra l 
Ag r í co la " . Frente E's.la-
cíón Autobuses. 
SE VENDE ün vagón de 
vacaí lecheras de Espi 
nosa de los Monteros. 
Tratar con Clementino 
Cano. Bar Casa DaVld. 
Santa Doro;ea. 

VENDO vaca bolanctcsa, 
parida de ocho días, con 
abundante iCche. Máximo 
Diez^ Estación Vi l laqui -
rán.. 
VACAS, pare ja pleno 
trabajo y carro labran
za, do vacas, sé'm'ihue
vo, vende Isidra Alonso, 
Mecer.rcyes. 
ARANDO inglés b isurco, 
semimioví), vendo. "Avan 
ce". Ai iar iado 140. Bur 
gos. 

HUESPEDES 
CABALLERO solo necesi-
l a " pensión confonab lc , 
a ser posible único, i n 
formes esta Adminis-
i rac ión. 

SEÑORA sola cede habi 
tación dos camas dos 
airiligos o Refiorí ".as. 
Avellanos, I , tercero de-
i'erha. 
HERMOSA habitación ce
do a estudiante, pensión 
completa o c.onier pc r .su 
cuenía, baño. Vadii los, 
48, segundo, derecha. 
PARTICULAR cede habir 
lación confortable. Cal
vo S'otClo. - l'ntformeí, 
Tucbla, 1, pr imero, 

DCV PENSION estudián'.e 
o derecho cocina, eco-
jiómicQ, p laza Mayor. 
Informes esta Admin is
t rac ión. 

SEÑORA sola desea dos 
estudiantes. T r in idad , 
14, tercero, habüación 9 

MUEBLES 
SE VENDE cama m a t r i 
monio, en buen uso. 
Briv iesca, 5, tercero. 

VENDO -.resillo terciope
lo,- g ranate . Diego Lat-
nez, 9. 4.» izqu ierda, 
tardes 

CAMAS y muebles g ran 
sur t ido, buen precio " L a 
Económica". General ¡si
mo 9. .. 
SE VF.NDE dormi to r io 
nuevo. San Franr isro, 
mun. 109. 

PERDIDAS 
PERDIDA perro mas i in , 
cachorro, ro jo . Aliénelo 
por "Turco ! ' . Gra: i f icaré 
entrega. Casildas, 2 1 . 
FERCIDA de un a b r i g u i -
:o niño, el dia 26. Se 
grat i f icará entrega. Ba
r r i o Gimeno, 13, pr ime
ro derecha. 

PERDIDA pluma est i lo
g rá f i ca , d ia 27, en lo
cutorio Cñia. Telefónica 
Gra-.ificaré entrega, M i 
randa, 9. Viajes Mc l i a . 

TRASPASOS 
RENTA pequeña traspaso 
Comestibles, buen locai. 
g ran escaparate. Esta Aü-
minislración.s 
SE TRASPASA taberna, 
cotí v iv ienda, poca ren
ta, muy acredi tada, z o 
na de mercado. Informes, 
Unión Frutera. Isfdffl 
l le r rc ró . 
TRASPASC dos esiabicci-
mlentos (de v inos), poca 
renta. In formes, San Cos-

' m o , 2 1 . 
1KASPASO comest ib le* 
con vivienda, no potUl 
atender, s i t io cént r i cos 
Informes esta Admin is
tración. 
TRASPASO comesUbrejl 
mt v c r r i c o . Informes 
Puebla 37, 2.A- derc< hn. 
SE TRASPASA local, i n 
formes,' Mercería Aurc-
ra, Carreicra de Arcos. 

YABIOS 
ALMACEN de rdrbones 
"Masa" , garant iza sus 
carbones,, del preductó* 
al consumidor. i\afll0 
Giméno-. I b . Teléf. I 4 7 R | 
FOTOGRABADOS: Confcr-
c.ión róp ida y esmerada* 
Talleres Gráficos U ' ^ ' -
DE BURGOS. Calle Vi fg 
qia 13. Teléfono 2Cns* 
SE CF'RECEi n ^d i s i n a 
domic i l io . Informes. Ma
d r i d , 11. Por ter ía . 
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M ni 13 acíeríos, en la 
última jomada de liya 

— ' — — S I 

Las de doce (diez en total) 
cobrarán 86.185,15 pesetas 

y las de once, 9.367,95 
M a d r i d . — Resu l t ado p r o 

v i s i o n a l do l a s Apues tas M u 
tuas D e p o r t i v a s , c o r r e s p o n -
d i t n t e s a la t e r c e r a j o r n a d a 
de la L i g a d e l d í a 28 d e 
S e p t i e m b r e de 1952: 
B o l e t o s v e n d i d o s : 1.044.669; 

r e c a u d a c i ó n : 3 .134.007 pese
tas, 55 po r c i e n t o de p r e 
m i o s : 1.723.703,85 pesetas . 

R e p a r t o de p r e m i e s : pese
tas 861.851,90 a r e p a r t i r en^ 
t re d i e z b o k ' t o s m á x i m o s , 
.•ic. r t a n u s de d o c e r e s u l t a d o s , 

' p r o v i s i o n a l m e n t e , a '86.185,15 
pesetas cada u n o . 

861.851,90 pesetas a r e p a r 
t i r e n t r e n o v e n t a y dos v o -
Ic tos más a p r o x i m a d o s , el.' 
once r e s u l t a d o s , p r o v i s i o n a l 
m e n t e a 9.367,95 pi s ' las cada 
u n o . - - A l f i l . 

I 
ra variaciones en 

Un ruego de la Directiva del Burgos al Comercio 
e Industria locales, para que autoricen a sus empleados 

para presenciar el encuentro 
Juega esta tarde el Burgos en Za-

tone contra el Flus Ultra madrile
ño, en encuentro correspondiente a la 
primera fase de la eliminatoria de la 
Copa de S . E . el Generalísimo. Nues
tro equipo, consciente de la impor
tancia de este partido, presentará su 
mejor formación, que aún no ha de
cidido Anselmo El ízaga, ya que tra
tará de cubrir con los mejores hom-

T r a s p a s o por tes tarnenlar ia el 

MEJOR HOTEL 
c a p i t a l p r o v i n c i a cas te l lana 

t r a t o d i r e c t o c o m p r a d o r . 
EácHlVld A p a r t a d o , 6 .075. ' 

M A D R I D . 

Hasta esta tarde a las siete pueden 
optar nuestros lectores a presenciar 
gratuitamente el partido Huesca-Burgos 
Basta con cubrir nuestro cupón, para entrar en el 
sorteo, que se celebrará a las siete y media de la 

tarde de hoy en ''Nuevos Almacenes" 

de DIARIO DE BURGOS 
pslrociasilo por huevos Almacenes" 
Nombre y apellidos 

Di lección 

Población de residencia 
( f i rma) 

Para tener opción a presenciar gratis el Huesca-
Burgos del dominsro, llene este cupón y preséntelo en 
"NUEVOS ALMACENES" (Santander 19), antes de las 
siete de la laide tíe hoy miércoles. 

L a presentación de este cupón da, además, de
recho a un 10 c/o de descuento en todos los artícu
los de caballero que se adquieran en "NUEVOS 
ALMACENES". 

de 

DEBOBGO 
RESGUARDO 

Número / ^ f e , 

Don 

Dirección 

Población 

• Numerosísimos aficionüJos Jian res
pondido a la Iniciat iva del ••Cupón de
port ivo dC DIARIO DE BURCOS••, que, 
en colaboración con "Nudvos Almace
nes", ofrece a uh af icianado burga-
lés, sin más condición que la do cu
br i r el mencionado cupón, ocasión de 
viosplaz^lrsC) gratu i tamente a Huesca 
el p róx imo /domingo, para p iesen-
ciar el encuentro que en dicha ciudad 
jugará el Burgos Club tic t u t b o l . 

l Como ya señalamos el domingo ú l 
t imo, a l publ icar nuestro pr imer " c u 
pón depor t ivo" , boy miércoles se efec
tuará e l sorteo correspondiente a la 
voinana actua l , a cuyo acto podrán 
asistir cuantas personas lo deseen 'y^ 
naturalmente, los aficionados que ba-
yan suscrito e l "cupón" . 

Tendrá lugar él sorteo a las siete 
y inedia de la tarde, en "Nuevos AJ:-
rtWcepes", donde pueden enl iegarse 
los -cupones basta inedia bo ra antes. 

Asi , pues^ hasta esta ta rde , a la.> 
siete, aún pueden cuantos de nuestros 
lectores lo deseen, optar a es'e mag -

Noc icey s o b r e p a t i n e s 

0 relo lo saiió el Rrlsoza por 5-2 
Mucho luchó el -Vanguardui para 

vencer en el roto a lo.i ar lancistas 
que actuaron en Palencia, o sea, re
forzados1 con Losté y Casado, pero 
todo fué en vano. So llegó al f i na l 
con emp&te 2-2 y luego en la p r ó 
rroga, se avalanchó de una manera fan
tástica el Arlanza sobre la portería de 
Calderón y sacó tres goles de d i fe ren
cia. 

E l pa r t ido resultó muy b ien , q u i -
2á algo duro, pero la labor de! arb i 
t ro señor Blanco evitó a t iempo las 
incidencias. 

Los equipos jugaron mucho y b i e n , 
ya que no cabe destacar a nadie, sino 
que cada uno cumpl ió en su labor, 
formidable . Part idos como éste q u i 
siéramos ver a menudo. 

• Vanguardia" ' ! Calderón, Nóñcz, Ro
jo, Ríos y Lacalle I I . 

" A r l a n z a " : Barr ios, Kassam. Casa
do, Jud'iiin y Loste. 

¡ES MARAVILLOSO! 
E s t a es l a exc lamac ión de l a s s e 

ñoras que l i m p i a n sus mueb les con 
c l - A S 0 L a l ver lo bien que los d e j a . 
G L A S O L es un producto moderno 

l i m p i a las m a n c h a s de los mue-
Wes, hace desaparecer las r o z a d u 
ras y r e s t a u r a i n s t a n t á n e a m e n t e e l 
br i l lo perd ido , hac iendo p a r e c e r a l 
n iueble rec ién b a r n i z a d o . Pruébe-
'o, Señora. Cuando lo c o n o z c a us 
ted t a m b i é n d i r á íes m a r a v i l l o s o ! 

TRASPASO 
E n e l l u g a r más céntr ico d e 

V i tor ia se t r a s p a s a negoc io a c r e 
d i tad ís imo de joyer ía . R a z ó n en 
eísta a d m i n i s t r a c i ó n . 

n i f i co premio que es un viaje gra
t u i t o 'a Muesca, para ser test igo pre
sencial .de ese encuentro trascendental 
en que el Burgos vent i lará dos p u n 
tos esenciales para su clasif icación 
en la L iga. 

Y , de antemano, vaya nuestra fe
l i c i t ac ión al a for tunado a quien co
rresponda ese p r imer regalo que 

DIARIO DÉ RURGOS y "Nuevos Alma
cenes" ofrecen á los af icionados bur-
galeses. Mañana, Dios mediante, pu 
bl icaremos el nombre y domic i l io del 
agraciado. | 

bres disponibles, los fallos aprecia
dos en diversos lu jares del once, en 
el encuentro de Liga empatado el do
mingo último contra el Torrelavega. 

Según nuestros informes, el cuar
teto defensivo será el mismo, es decir 
10 formarán Mezo, Morales, "Pirulo" 
y Marco. En la linea media, es posi
ble que Miguelito forme pareja con 
Bilbao y en cuanto a la delantera 
probablemente habrá importantes va
riaciones, quedando integrada as i : 
Castillo, Cárcamo, Ar las , Ara y Ma-
sós. '. 

El Plus Ultra, que llegó ayer no
che a nuestra ciudad, hospedándose 
en el Hotel España, no ha dado a co
nocer su alineación, que aparecerá 
con las ausencias de Niño y Lorente, 
lesionados de consideración en el par
tido jugado el sábado contra el Las 
Palmas. 

Ha sido designado para dirigir el 
partido el colegiado vizcaíno S r . Ba-
rrenechea y domo ya se anuncia en 
la nota oficial que publicamos a con-
tinuacíoní el encuentro comenzará a 
las cuatro y media en punto. 

Concluiremos recordando a los ju
gadores albinegrcs, --aunque se nos 
tache de machacones—, que dadas las 
características y potencialidad del 
equipo que tendrán hoy enfrente, han 
tíe entregarse sin desmayo-a la lucha 
per el triunfo, sin dejarse afectar por 
les nervios y ordenando el juego de 
forma perfecta, para servir a la afi
ción una buena tarde jie fútbol co-
pero. Al público también le pedimos 
subraye la actuación de su equipo con 
más abundantes aplausos y gritos de 
aliento y estimulo. 
NCTA OFICIAL 

Hoy miércoles,, a las cuatro y me
dia de la tarde, se juega en Zatorre 
la primera fase de la' eliminatoria 
para la Copa de S. E. e l Generalísimo 
con la Agrupación Deportiva Plus Ul
tra, de Madrid. 

Para complacer al graii número <je 
socios y aficionados que nos lo han 
solicitado, esta Junta Directiva, rue
ga encarecidamente al Comercio e In
dustria, concedan permiso a toda su 
dependencia de las cuatro a las seis 
y media de la tarde, para que puedan 
presenciar dicho encuentro, expresán
doles de antemano nuestro más s in
cero agradecimiento. 

El despacho de carnets del mes de 
Octubre y localidades para este parti
do, se hará, como de costumbre, de 
11 a 14 h. de la mañana en las ta
quillas de la Estación de Autobuses, 
y a partii de las 3 de la tarde, en las 
del Campo Zatorre. 

La Junta Directiva 

A C A D E M I A 
DE C O D T - E Y 
C O N F E C C I O N 1 

POR P R O F E S O R A S D I P L O M A D A S 

ENCAEM Y JÜLITA CESPEDES 
Saiíz P a s t o r , 6, 2, d e r e c h a - B U R G O S 

G U Í A F A G U L T A T I V A 
P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Paebla , 2. ^ Teléfono 2231 

Gru í Roja. - RAYOS X 

J O S E C A Z Q 
I ÍART05 Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Ocl Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vi tor ia , 36 , 3.» Teléfono 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES D E LA 
MUJER 

Plaza Rey S. Fernando, 3 , 2.» T e l . [1445 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X ; Metabolt 
aaetría. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5. 

Vi tor ia, 20, I > . -= Teléfono 1667 

MEDICINA INTERNA —RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

J O S E A L O N S O 
Medicina interna, corazón y aatriclóa 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 32 . =- Teléfono 1912 

A R T U R O G / L 
Aparato respiratorio y corazas 

RAYOS X 
Consulta de 10 a I 

0 1 O U 0 J ? | 3 i 
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~" DOCIO.R VILLA 
H u e s o s y A r l i c u l a c i o n e s 

C i r u g í a g e n e r a l R a y o s X 
Calera, 15 

/, L O P E Z SAIZ 
Jefe de Clínica del Sanatorio 

Psiquiátrico "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta diaria de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.» 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juan, 2 7 , 1.» 

¿. Rodríguez Pascual 
P I E L , S I F I L I S 

Especialista diplomado 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 

San Pablo, 6, l . f — Teléfono 2946 

C l e d e a l d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
San Juan, 22 Teléfono, IS55 

J . M. FRANCES 6 I L J . V E L A S C O 
Bel Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
HAYOS X ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a S 
Baotaader, 15, 2.> - Teléfono 1533 

F . U R R A C A 
OCLILISTA 

IMN CALVO, 17-TELEFONO 1311 

D I ? . SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17-, I.* - Te l . 3^47 

CLINICA QUIRURGICA S. ARIAS 
CIRUGIA GENERAL Y ESPLClAL IOAUtS 

SAN PEDRO CARDENA, 23- - TELEFONO, 221* . - SERVICIO DE AMBULANCIA 
CONSULTA: VITORIA 10, 2.» ~ De 12 a 2 

O P T I C A I Z A M I L - L a í n Calvo, 28 
Confie en esta Casa su receta de Oculista 

Cristales científicci de las mejores Marcas. 

Vídaurreta triunfó 
en la cuarta etapa 
de la Vuelta a Castilla 
Poblet continúa primero 
en la clasificación general 

Valladolid. — A las dos y vein
te de la tarde, comenzaron a ller 
g a r al control de esta ciudad, inter
media entre la etapa Burgos Zamora, 
los corredores de la Vuelta Ciclista 
a Castilla. 

La entrada en la ciudad se reali
zó en primer lugar por Navarro, se
guido de Vídaurreta y Loroño. Los 
oos primeros se adjudicaron premios 
tíe 500 y 250 pesetas. Invirtieron en 
el recorrido de 121 kilómetros cua
tro horas, cuarenta y tres minutos y 
cinco segundos. En cuarto lugar en
t ró Miró, con cinco corredore<; más. 
A continuación, con seis minutos de 
diferencia, hizo su entrada en la 
meta un pelotón formado por dieci-
nueve corredores, entre ellos los ásés 
(íe la prueba. 

Valero y Jacques, se retiraron. 
El recorrido Burgos-Valladolid fué 

muy penoso debido al fuerte venta-
n ó n reinante. A la salida de Burgos 
se despegaron los tres corredores Que 
pisaron primero t i control y así lle
garen hasta Valladolid. E l fuerte vien
to fué la causa del retraso de una ho
r a y quince minutos sobre el horario 
previsto. 
VICAURRETA VENCEDOR EN ZAMORA., 

AL SPRINT 
Zamoia.— A las siete menos diez 

do la tarde, con cincuenta minutos de 
retraso sobre el horario previsto, l le
garon los con odores que part ic ipa. ! 

: en la I I Vuelta Ciclista á Castilla. 
La etapa vle hoy, Burgos - Zamo

r a , so ha caractci izado por el nial1 
t i empo y la fuga de V i d a u n c t a , Ma-
va'fro y Loroño, que l legaron a, Va
l lado l id con varios minutos' de ven
t a j a sobre el pelotón. Al sal i r de d i 
cha ciudad, el pelotón aumentó la 
marcha para " caza r " a los fugit ivos, 
-sin conseguirlo. Eii fuerte vendaval 
de agua y v iento que se hizo sentir 
duraviio la e tapa, obligo a los corre
dores a aminorar él t ren. Los tres' c i 
tados l legaron destacados a Zamora y 
Vidaurrota se impuso al spr int , .ba
t i endo por m e d i a - r u e d a a Navarro, 
s iendo tercero l oroño. 

Invi r t ieron oqho horas, 14 minutos 
y 40 segundos' en cubr i r los 218 k i 
lómetros. 

Kn la clasi f icación general siguen 
p r imero Poblet , con 1S horas, 3 m i 
nutos, 23 segundos; segundo. Serta, 
18-4-43; tercero, Celabert, 18-6-10; 
cua r to , Pedro Sanz, 18-8-47; qu in
t o , Senén Blanco, 18-9-25; sexto, 
Hernardo Ru i z , 18-11-20; sépt imo, 
Or tc l l i ( i ta l iano) , 18-11-20, hasta 43 
clasif ¡cavíos. 

Un equipo español participará 
en los Seis ^ días de París 

"Poblet puede llegar a ser uno de los ases más destacados del 
cíciismo radial en pista", dice nndre 

El gobernador civil inauguro el teléfono en 
Covarrubias y otros importantes pueblos 
También fué inaugurado el nuevo servicio de 
alumbrado público en Pini l la de los Barruecos 

En ena jornada pletór ica de ac t i v i 
dad y de exaltación patrió'. ica y bur-
gáléslstá, el Excmo. Sr. Gobernador 
c iv i l y" je fe provincia l del Mov imien
to, don jesVis Posada Cacho, presid ió 
ayer los,actos inaugerales de los-ser
vicios telefónicos en Palacios de la 
S ier ra , P in i l la de los Barruecos, Huer
ta de Rey, Arauzo de Mie l y Covarru
bias'y í lc l nuevo alumbrado público en 
dicho P in i l la . 

A la pr imera autor idad de la pro
vincia acompañaron en su v ia je el 
prbsidcnic de la Diputación, señor Mar
t in Cebos; procurador en Cortes, señor 
Barbadi l lo ; secretario técnico do la 
Obra social del Movimiento "General i -
simo Franco ", señor A lvarez ; je fe de 
tráfico do la Compañía Telefónica, don 
José Cabanil las, que osten;aba la re 
presentación del delegado de la D i 
rección General; delegado jefe del Cen
tro do Burgos , don Moisés Fernández; 

, jefe, técnico del área, don Antonio 
G-irao e instructor ¿le t ráf ico, don 
Emi l iano Alonso. 

Dichas autoridades, jerarquías y 
representaciones fueron objeto en les 
diversos pueblos do un ca r iños i ^mo 
rec ib imiento, que culminó en Covarru
bias donde la acogida alcanzó carac
teres aún más entusiásticos. 

Autoridades y vecindario figuraban 
a la l legada de la comi t i va , que en 
los distl'ntós pueblos visi iados asis
t ieron - sendas funciones rel ig iosas. 
Después las autoridades locales agra
decieron al gobernador c iv i l y demás 
personalidades l?-s nuevas insíalacio-

• nes,- siendo Ta pr imera llamada tele-
fónicn efectuada desde Palacios do la 
Sierra — p r i m e r pueblo v is i tado— 
para el tenienie general Yagüc, a 
quien e! gobernador paiciv. izó, en 
nombre propio y do! vecindar io, su 
sali '.ñción más cordial juntamente con 
ei testimonio do admi rac ión , respe
to y car iño. Asiiqismo desde P in i l la . 
el señor Posada Cacho d i r i g i ó al m i 
nistro de la Gcbcrnación un mensa
je de respeto y adhesión, que en 
Huerta del Rey se re i teró d i r i g i do al 
min is t ro secretario genera l ; en Arau-

-zo al obispo do la diócesis y ein Co
varrubias al actual gobernador de 
Baleares, señor Rodríguez de Valcár-
cel. 1- < * * \ 

En el curso de los actos públicos 
celebrados en todos y cada uno de 
los pueblos indicados, las autor ida
des locales subrayaron la transcen
dencia de las nuevas obras, algunas 
de las cuales, como la del teléfono, 
surg ih en Huerta hace ya medio s i 
g lo , mientras Ins provinciales fe l i c i 
taban efusivamente a los respectivos 
vecindarios por las mejoras inaug^tra-

, cas c invitándoles a acentuar su espí
r i tu de hermandad, asi como el en
tusiasmo hasta ahora demostrado, con 
el fin de l legar a la culminación de 
otras aspiraciones, cómo las do nue-

Par is . — Corredores españoles y 
alemanes tomarán parte en las prue
bas correspondientes a la tempora
d a ciclista que se va a celebrar en 
l a pista de madera del Palacio de 
los Deportes, según, ha declarado. 
Andró Montón, director do la or
ganización cic l ista de Tar is Madison 
SqHare Carden. 

Tendremos a dos españoles y qui- , 
y d tros' en la inauguración o f i c h l 
do la temporada de c ic l ismo en el 
c i rcui to de inv ie rno , e l próximo día: 
12 do Octubre" , d i j o Mouton-

"Bover y Ciolabert están ya ins
cr i tos para la "carrera a la amer i 
cana" do 100 k i lómetros, que se 
disputará ol ci tado día 12 e i el Pa-

T r a s p a s o tal ler de l i t o g r a f í a e í m -
pj enta , en B i l b a o , en m a r c h a , por 
n o poder a t e n d e r l o . E s c r i b i r ' ' A l a s " 
n ú m . 600. A o a r t a d o 257 . B i l b a o . 

ACADEMIA CORTE Y CONFECCION 
Profesora d ip lomada Herma

nas V a g a l e s . 
S is tema A z c á r a t e , el más sen

ci l lo y completo en prendas de 
caba l l e ro , señora y n i ñ o . Concede
mos t í tu los . Alonso M a r t í n e z , 5 
(F ren te C a p i t a n í a ) . 

lacio de los Déportei. Fspero que 
es'ta pruebaí inaugural como en 
otras posteriores. 

"Me gustaría hacer de Poblet uno 
de los ases nías destacados del c i 
c l ismo mundia l en p is ta, porque es' 
de los corredores españoles que más 
prometen de lodos cuantos he visto 
después de la guerra". 

Mantón explicó quen Bernardo Raíz, 
que se clasif icó tercero en la Vuel
ta cicl ista a Francia de 1952, no os 
corredor de pista y por- esta razón 
no lo había inscr i to . 

"Probaré sucesivamente a Celabert 
y. Bover con Poblet para' constituir, 
el equipo ideal español e inscr ibir
lo en los Seis Días do París, jun to 
con los.' más destacados equipos 
mundiales". 

Mouton d i jo también; 
"Tengo intención de llevar a dos 

equipos franceses, dos i ta l ianos, un 
español, un británico', un alemán y 
otro suizo a Nueva York" , l.os beho 
equipos disputarían pr imeramente una 
carrera en Nueva Jersey el día 25 
de Noviembre, y después par t ic iparán 
en l a prueba que se disputará en 
Nueva York, entre los días 28 de No
viembre y 4 de Diciembie próximos. 

"Fstoy seguro de que los equipos 
español y aloman darán gran interés 
a nuestras carreras" , terminó d i -
cicnalo Montón. 

APRENDA INGLES 
con profesor nativo 

A par t i r del d í a 2 de Octubre 

A C A D E M I A R I P O L L E S 
of recerá a usted los serv ic ios de. M I S D O R E E N V A R R A L L , de L o n d r e s , 

para que in ic ie o pe r fecc ione sus conoc imien tos de Ing lés . 
So l ic i te su m a t r í c u l a 

Consúltenos, que le i n f o r m a r e m o s des in te resadamente 
P L A Z A D E V E G A , 36. P R A L . 

I N I C I A C I O N D E L C U R S O 
Cul tura g e n e r a l ( va r ios g r a d o s ) . M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a . 
Of ic inas y B a n c o s . Clases espec ia les de Cálculo y Contab i l idad 

prác t ica . 

PERITAJE MERCANTIL 
ampl i ado este año con e l 

PROFESORADO MERCAN1IL 
Repaso de as ignaturás 

L A I N C A L V O , 4, 2.9 - B U R G O S 

vo Ayuntamiento, escuelas y aceras 
eñ Palacios, que, por c ieno era v is i 
tado por vez p r imera por un gober
nador. 

El señor Posada Cacho . r ind ió ho
menaje a la labor ios idad, espí r i tu y 
glor iosa histor ia de los pueblos v i 
sitados, excitando a los respectivos 
vecinos a que no decaigan n i un sólo 
instante en esa fecunda norma de 
conducía. Hizo notar que en ese ca
m ino no les fa l tará su apoyo , como 
obl igado deber de qu ien , como é l , 
siente el o rgu l lo de ser castellano y 
se recrea al contemplar la secular 
leaT.ad de esta t ier ra para los sagra
dos ideales de la Rel ig ión y dé la 
Pa t r i a . 

El gobemador c iv i l y sus acompa
ñan »es so cf t tuviqton comamplando 
las dist intas riquezas .ar l ís l icas C h is
tóricas que atesora aquella zona de 

la provincia y de modo especial la 
Colegiata de Covarrubias, en cuya 
c iudad el procurador en Cortes señor 
Barbadi l lo dedicó un sentido recuer
do ?1 marques vde Covarrubias, conde 
de Vallellano y al tenienie general 
Yagüe. agredeciendo al señor Posa
da Cacho su car iño hacia IÜ h is tór ica 
sedq Infantado do Casti l la. 

\ o t a de in:erés es la de que el de
legado de la Compañía Telefónica, 
señor Cabanil las, en sus discursos ex
presó que nuestra prov inc ia tiene hoy 
75 centrales telefónicas, mientras en 
1924 sólo existían cuatro. Ai propio 
t iempo subrayó que en España exis
ten actualmente 3.997 centros tele
fónicos. 

Pasadas las nueve de la noche em
prendía v ia je do regreso a muestra 
c iudad el señor Posada Cacho, con 
sus acompañantes. 

E l precio se olvida.,. La calidad se recuerda 

Vd. recordará siempre los artículos de 

ALMACENES MONASTERIO 
por s u i m n e j o r a b i e c a l i d a d 

Cariñoso homenaje 

del Orfeón Burgaíés 

a su presidenfe d^n 

Antonio Martínez Díaz 

Ayer tarde le ofreció una 
bril lante audición musical 
entregándole el título de 

orfeonista de honor 
Con motivo de su t raslado a B i l 

bao, de cuya Corporación p rov inc ia l 
ha sido nombrado secretar io , don An
ton io Martínez Díaz t iene que apar
tarse ahora del Orfeón Borgalés, cu
ya presidencia ha ostentado con tan
to acierto y d ign idad en los úl t imos 
cinco años. 

Nuestra laureada masa cora l , que 
sabe del gran car iño y afecto que en 
toda su gestión prosídencial ha puer
to el señor Martínez Díaz , en pro 

•de la glor ia at l is l ica de esta a g m -
pación, coral , le r indió aye r noche 
un expresivo homenaje de admirac ión 
y reconocimiento, on f iesta emotiva 
y s impát ica, qüe tuvo como marco la 
sala 'del Gran Teatro y a .la cual «sis-
t ieron diversas autoridades y todos 
los, socios protectores del Orfeón. . 

Pr imeramente, el Or feón, d i r ig ido 
por el maestro Quesada, in terpretó 
un selecto programa de música • c l a 
sica, ofreciéndose luego diversas dan
zas popularos a cargo de dos pare
jas de niños y de los grupos mas
cul ino y femenino do bai les. Des
pués se puso e i r escena la estampa 
fo lk lór ica "Romería en Cast i l la" y por 
ú l t i m o , los grupos' de ba i le in te /pre-
taron cuatro danzas coreadas, escu
chando a l f ina l de todas y cada una 
de las obras, calurosos aplausos. 

Concluida la aud ic ión , aparocieuon 
en el escenario, el pres idente y v i 
cepresidente uel Or feón, señores Mar t i -
nez Díaz y Estades, p ronunc iando és
to b rovdv palabra* de* o f rec imiento 
del homenaje y de 'exaltación de la 
ob ia llevada a cabo por e l señor Mar
t ínez Díaz en el Orfeón, patent izando 
al propio t iempo el sent imiento que 
a todos producía su marcha. 

Entre calurosos aplausos, dos se
ñor i tas del cuerpo cora l , h i c ie ron en 
trega de un bellísimo pergamino al, 
homenajeado, en el que conista su 
nombramiento de orfeonista honorar io , 
imponiéndoselo a cont inuación la i n 
s ignia correspondiente a • dicho t i 

tu lo . I 4 

Por ú l t i m o , el señor Mar t íne / Dhaz, 
visiblemente emocionado, expresó el 
dolor que le producía alejarse de la 
presidencia i l e l Orfeón y agradeció 
la cálida . acogida que, la benemerAt^ 
obra de éste encuentra en el pueblp 
de Burgos y en sus autoi idades. Ter-r. 
m inó exhortando a los coralistas a 
cont inuar por la br i l lante l ínea de con
ducta hasta ahora seguida y o f re
ciéndose, tanto a ellos, como a su 
•director y miembros de la junta d i 
rectiva y a los or fenonistas, cuyo re
cuerdo lleva grabado en l o más i n 
t imo de su corazón. 

Lá velada dió f inal entonándose el 
H imno a Burgos, que fué escuchado 
en pie por toda la concurrencia. 

H O M E N A J E D E L A C R U Z ROJA 

En el restaurante de la Sala de^ 
Fiestas, se ofreció anoche una comi
da de despedida por los miembros 
de la Asamblea prov inc ia l Ue la Cruz 
Roja, a don Anton io Mart ínez Díaz, 
q u j hasta ahora ha desempeñado la 
v¡( .presidencia vle d icha benemérita-
Inst i tuc ión. La fiesta tuvo caaícter ín 

t i m o . . t .. M • 

Pféstamos y anticipos 
8 
campesiflas burgalasas 

Por el Servicio Macional tic 
Crédito Agr íco la, se ha concedi
do un préstamo de 350.000 pe
setas a ln sección consti tuida en la 
Hermandad Sindical de Labradores y 
Ganaderos de Tórtojes de Ess'ucva. 
Este préstamo será d is t r ibu ido entre 
los labradores pertenecientes a la 
Sección, con objeto do que puedan 
mejorar sus explotaciones. 

D£S MILLONES DE PESETAS PARA 
GRUPOS DE COLONIZACION E N 

ROA.— Se han concedido unos dos' 
millcunés de pesetas de ant ic ipo a los 
grupos sindicales constituidos en la 
Hermandad do Labradores do Roa do 
Cuero. El p r i m e r grupo n.9 129) csi i 
real izando las obras do regadío ^ do ' 
la veda do Pitees y el segundo (nú 
mero 539) construirá la Bodega Coo
pera t iva . • 

SE N E C E S I T A N 
A p r e n d i z a s p a r a fábr ica g é n e 
ros de punto. S a n Jul ián nú-

¡ mero 7. B a j o s . 

ANUNCIOS OFICIAL 

Barrios de Colina 
E l p róx imo domingro d í a 5 de Oc

t u b r e a l a s 14 de la tarde tendrá 
l u g a r l a subas ta de la casa - taber 
n a o en s u defecto e l d ia 19 a l a 
m i s m a h o r a . 

E L A L C A L D E 

p i e d r a y a r e n a de exce lente c a l i 
d a d , prec ios s in c o m p e t e n c i a , so 
bre obra . Monte de la A b a d e s a . S e -
r a p i o J i m é n e z . 

ARRAYA D E OCA 
E l d ia 5 de l ac tua l mes de Oc

t u b r e y h o r a de las 15, t e n d r á l u -
y á r en la C a s a Cons is to r ia l de esta 
V i l l a e l r e m a t e de la c a s a s a b e r -
n a , bajo e l p l iego de cond ic iones 
q u e en e l acto se l e e r á , a p r e s e n 
c i a del púlblico. 

Arraya de Oca a 30 de Septiembre 
tíe r952.--El alcalde, Julio Sáez. 

i o iel Corso en 
el Seminario tíe S. W m o 

Ayer, a las once y med ia , en el 
Seminario de San Jerónimo tuvo l u 
gar la ceremonia de aper tura del 
curso. 

El ac io revistió gran solemnidad y 
fué presidido por el Ex'cího. Sr. K i¿-
cbispo, Dr. Pérez Platero, qe ocupo 
su trono en el presbiterio acompa
ñado del l imo . Sr. V i t a r l o y del .se
ñ o r rector del Seminar io. 

Celebró la misa el prefecto de.es'-
rudios M. I. Sr. D. l e l ipe Abad y a l 
acto asist ieron junto con el claus
t r o de profesores y doctores el con
cejal señor l ' e ránde / , por el Ayun
tamiento; el secretario del Ins t i tu 
to , señor Carasa; comandavue, seño-
Cardona, en representación de la 
Academia de Ingenieros; cdpitái i se
ñ o r Rico Sánchez, en representación 
de l coronel de fa rmac ia del A i re , 
señor Pisón, y don f rancisco Mart í 
nez Bedoya en representación de 
l a Escuela de Trabajo. 

Terminada la misa el profesor de 
Latín y Humanidades, Licenciado don 
Marcel iano Mart ínez, leyó el discur
so de apertura sobre el tem^i " T i 
Pont i f i cado, art í f ice de la Europa 
cr ist iana a través del Imper io ' , que 
repart ió entre los asistentes". Acto se
guido el profesorado hizo la profe
sión de fe y el secretario d i ó lectu
r a de los alumnos premiados con 
beca y terminó tan solemne acto con 
unas palabras del Fxcmo. Sr. Arz 
obispo, que declaró ab ier lo el curso 
do 1 9 5 2 - 53. 

EN CENICERO (Logroño) 
Se necesitan obreros para la vendimia; serán bien 
retribuidos; ésta comenzará el día 4 de Octubre 
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U n e l e f a n t e 
s e n t i m e n t a l 

Atribulado por el recuerdo 
de su domador, parece dis
puesto a dejarse mor i r en 

una calle londinense 
Canlerbury (Inglaterra).-- Un ele. 

fanl«. de 60 años, "Saít", lleva dos 
flias 'sentado" en la vía pública, ne
gándose a, moverse a pesar de haüér-
selo administrado dos inyecciones pa. 
ra reanimarlo y haberse bebido el 
animal una botella de ron. £n vete-
ricnario dice que el elefante está en
fermo de gravedad, pero que ignora 
cuál es el mal que le aqueja. Para 
profegerlo de la fría lluvia inglesa, 
ha sido montada Una tienda de cam
paña sobre "Salt". 

Un. viejo empleado del circo a que 
pertenece el elefante, atribuye la pa
sividad del elefante a los siguientes 
motivo*: "Hace siete años, dice, el 
animal estuvo en Canterbúry y vió 
morir aquí a su demador. Estuvo 
unes días inconsolable. E l domingo 
última, "Salt" pasó por el sitio en 
que murió el donjador recordó la es
cena y ese recuerdo es lo que lo 
tiene así."—Efe. 

ar 
G r a n d i o s o ; p r o g r a m a doble en se
sión con t inua de 4 a 11 noche 

LA DIOSA DE LA DANZA 
superproducción en t e c n i c o l o r , 

por R i ta Hayworth 

El diamante del Maharajá (n. L) 
por S a n d r i n i 

Precios 2 y 3 pesetas 

.Recuerdo de unos diálogos con él, cuando 
dir igía la Acadetíi ia General Mi l i tar 
Su > ída actual en el Palacio - del Pardo 

¿Por Fernando GASTAN PALOMAR 
Eri un l iotcl vic la" calle cit; don A l 

fonso I vivía", con su toposa, en Za
ragoza, el general I raneo cuándo 
era director de l a Academia General 
Mi l i ta r . V en ese Hotel íui recibido 
po r el i lustre je fe de las grrí-.ides ac-
< iones afr icanas, una noche ele gran 
Trio en qué 1$ ciudad arrebujábase e.i 
los: hogares y se sumía mucho antes 
qué de ordinar io en el descanso y en 
el sueño. Pero e l general , cuatídó, 
accediendo a mi ¡asistencia para ob
tener de él una información periocüs-
t i ca me citara para aquellas horas, 
habíame expl icado que todo su hora-
i ir> del día y aún de parte do ta' noche 
se hallaba cub ie i to por las' ob l ig r -
ciones' de su cargo de cl i iector de la 
Academia y que únicamente más allá 
de las once podr ía conversar conmi 
g o , ¿itento a satisfacer las preguntas 
que quería formular le . ' 

Como me constaba que e l general 
f r a n c o no c ia muy •part iclar io do en-
iresistas para los periódicos, t an to 
p o r su nalural modestia cuanto por 
lo agi tado de la polít ica de aquellos 
dias, hube <le agradecerle mucho que 
acteciícse a m i requer imiento. Tanto 
más cuanto que, con la entrega de 
l odo su t iempo a la d i lecc ión ele la 
Academia, podia haber jus i i f i cado 
muy fundadamente la negativa a d i la 
p idar una hora en contestaciones a las 
preguntas de un periodista. Era evi 
dente que el general condescendía 
po r un espir i tu córtés» l o que au 
mentaba é l reconocimiento en m í , que 
he .sido siempre gran amigo de la 
(or iesia y tengo de las personas cor
teses el concepto do su decisiva i n -
íhiencia en e l t r a to socia l , siempre 
acechado por la ordinar iez y e l mal 
gu sto. 

Había yo conocido al general en 
varios' actos públ icos celebrados en 
la Academia; en alguno de ellos té 
había oído hablar siempre ponderado, 
j us to , persuasivo, henchido de un 
pat r io t ismo rusiente, el corazón en 
las palabras, y éstas con la sencil lez 
quedes da la sinceridad d e l . pensa-
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l is tos son los p r e m i o s 

de 

PERFUMERIAS ORIENTE 
, según el sorteo ce lebrado en los Estudios d e RADIO 

C A S T I L L A en el d í a de áyer 

Número 9 . 0 2 4 
Pnm&r premio de ÍKOOO pesetas en metálico 

Los restantes p remios en n ú m e r o de 159 c o r r e s p o n d e n 
¡a los boletqs c o m p r e n d i d o s e n t r e losx n ú m e r o s 9.025 y 
9 .213, por e l orden es tab lec ido y q u e se deta l la en car te les 
expuestos eri los e s c a p a r a t e s de los dos estab lec imientos , do 

PERFUMERIAS ORIEN7E 
So r u e g a £í los poseedores d e los boletos a g r a c i a d o s 

con los s e i s p r i m e r o s p r e m i o s se pasen por d i c h o s e s t a 
b l e c i m i e n t o s a n t e s de l día d i e z d e l actuaV p a r a l a opor tuna 
comprobación y señ&Iamiento dé la fecha de e n t r e g a do 
estos p r e m i o s . Todos ellos h a b r á n de se r r e t i r a d o s a n t e s 
de l d í a 30 del a c t u a l . 

Caso de no presentarse el poseedor de l boleto a g r a c i a 
do con e l p r i m e r p r e m i o , P E R F U M E R I A S O R 1 E N T F , de 
d i c a r a n la cant idad i n t e g r a a f i n e s benéficos. 
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CORDON 
" L a diosa de la danza" 
Ale^cander Hall, d i rector de esta 

comedia musical en tecnicolor , que 
ayer estrenó el Cine Cordón, ha te
n ido, la habi l idad de t ransplantar a 
la pantal la, en acertada in terpreta
ción c incmtográf ica , la mi to lógica 
figura de Terpsicore, la diosa de l a 
danza del O l impo, que viene a la 
T ier ra para enseñar a bai lar y hacer 
t r iun fa r a un apuesto autor (fe re
vistas, del que acaba enamorándose. 

K l g u i ó n , aunque carece de con
sistencia a rgumenta l , ' tiene o r i g i na 
l idad y en la película se con jugan 
los cuadros musicales de g ran fas
tuosidad y bel leza, con las s i tuacio
nes cómicas, s i bien el to ta l de la 
obra está supeditado a luc imiento 
personal de Rita Haywoth , tan bella 
y fascinante como siempre y cuya 
interpretf iCión art íst ica no añade mu
chos / lauros a su prest ig io profesio
nal. 

Hsy bellos cuadros y escenarios l u 
josos, en cuyo montaje se ha hecho 
«ÍH verdadero derroche de medios y 
la ob ra , sin pretensiones, cumple 
corro aceptable, ante los gustos del 
publico. 

Con Rita comparten el t rabajo i n 
terpretat ivo Larry Parks y e l s impá
tico Hdvvard Everett HOrton. 

Hoy se inaugura la 
Exposición de la Sociedad 

"Montañeros Burgaleses" 
Esta noche, a las ocho, en la Sala 

<lo l 'xposicionos de l Teatro Pr inc ipa l , 
Se inaugurará l a I Exposición íle Fo
tografías y actividades de la Sociedad 
"Montañeros Burgaleses". 

A l ¿icio de Inauguración esláñ i n 
vi tadas las autoridades burgalesas. 1 

de 
Especialidad medida fija, s in recargo, 
muy económico. J . Lantero S. A. Telé
fono 11.270. R. Zor rozaure , 10. Bi lbao. 

-¿Dónde vas? 

miento y la propia grandeza del pen
samiento. 

Pero ignoraba cómo era en^el t ra
to part icular don f rancisco Franco 
l iabamonde, aún cuando croo que fá
ci lmente hubiera podido def in i r lo a n 
tes ya de conversar con é l . pues no 
era preciso n ingún alarde ps ico lóg i 
co para coni idetar con toda exact i tud 
al hombre no desvanecido por los 
honores y los lauros' de su ardoroso 
heroísmo. Y del diálogo de aquel la 
noebe con el d i rector de la Academia 
General M i l i ta r vine a deducir que era 
ta l y como yo lo había previsto dos-
de mi puesto de espectador: muy i n 
tel igente y muy senci l lo, muy fuerte 
de espír i tu y muy humano; muy se
guro de sí mismo y nada presuntuo
sa de sí mismo'; afable sin afectac ión, 
sereno sin a l taner ía , risueño por 
bondad, sobrio on UA char la, para 
que ésla fuera síntesis y no fronda.. . 
l a entrevista fué larga, y recuerdo 
que en ella no sólo ic pregunte sus 
puntos de \¿.sta en cuanto a la for 
mación oe oficiales en la Academia 
General, sino que quise hacerle ha
blar también do otros asuntos y en
tre ellos esbocó< a lgo reiacíonaao con 
la l i teratura. V* no be olvidado t a m 
poco con qué aplomo me habló e| 
general de osla d isc ip l ina de las U -
i r a s , con que cértero j u i c i o de olla y 
con qué entend imiento oe buen lec
tor . • N . 

Después, y siempre en su época de 
d i ro r i o r do la Academia, tuve con el 
general Franco dos o tres dialogo-; 
j ier ionist icos más. Fn ellos fu i con<-
j ¡ m i a n d o , robusteciendo y ampl ían 
vio mis anter iores impresiones nce i -
caTdél ins igne m i l i t a r quo se babia 
impuesto l a patr iót ica mis ión de 
hacer ele los alumnos dé la Academia 
los mejores of ic iales del Mundo. En 
el general Franco, aún cuando sus 
manifestaciones ' tuv ieron siempre la 
discreción y el f i no tac to que a cada 
tema convenía, se denotaba una c la
ra y to ta l visión del presente de Es
paña, y también un erguido afán 
pór la salvación del futuro p a t r i o , 
que en aquellos momentos tenía ya 
muy inquietantes nombras en el ho-
i l zon íe . Pero, j u n t o a todo esto, j u n 
to a todo esto f a n ext raord inar io y 
que poma en el án imo una robusta 
conf ianza frente,a- las zozobras «Je la 
inmediata h i s to r ia , e l general seguía 
'siendo el hombre senci l lo, natura l y 
•nada impres ionable , a quien jamas 
se le podía icprochar una frase que 
tuviera pujos; de epatante, n i un 
arrebato le tor ico para l lamar la a ten 
c ión d e ' l a s gentes, u i siquiera la 
respuesta ¡nclsiv i , ávida del comen-
la r io . Todo en él' e ra serenidad, po r 
temperamento y por convicción. 

Por tomporamento y por convic
c i ón , j un to a su-i enormes e in igua
lables dotes vio capacidad para tan 
ardua empresa, pudo el general 
I raneo emprender la salvación dv.- E?-
ppña, culmif iar la en la inmensa vic-
tor ia sobre e l e jé rc i t o , ro jo y llevar 
adelante, con ejeanplar pat r io t ismo y 
el más' claro en toml im ien tó , la obr» 
cumbre de la pa.'/, en medio de. un 
mundo re tumbante de f u r o r ^ 

Toda una ser ie de memorables 
t r iun fos pauta la Jefatura del l is ta
do -de l Generalísimo Franco. Pero n i 
aún éstos fian quebrado la modestia 
innata ¡del Cau^dillo, de quien me 
consta, po r personas que en su to r 
no se mueven y que jun to a él es'ta-
-ban también e n l a época de m i re 
ferencia, quo sigue s iendo modelo de 
•sencillez., ele bondad y, de cordia l aco
g imiento . 

Varias veces, en l ib ros y pe r i ód i 
cos., he visto re/ le jada la .vida de l 
Caudi l lo en la int imida\; l del Pardo, 
•y siempre he abten ido de esos re la
tos la misma sensación que me d ie -
áa su v ida en' la capital aragonesa, 
cuando aún no era — y lo era por mé
ritos b ien juvenii lmente conquistados— 
más que e l gíeneral don Francisco 
Franco Babam-ü-ndc. Igual l laneza, 
igual sbfrrié'da.dL igual cortesía, a l ca
bo vio tan def in i t ivas v ictor ias, en 
p leno, sincero y unánime homenaje 
nacional a <:~\ a l io genio castrense y 
a sus colosales mér i tos de estadista. 
Sus largas, l í t rgu is imas, horas de t r a 
b a j o , horas ciue s:o pro longan, a ve
ces, hasta la a l t a 'noche, no a r r i s 
can los nerwoís del Caudi l lo, quien 
vuelve a las pocas horas a ocuparse 
oe los asuntos, de la nación con la 

.misma intensl idad, el mismo e n t u 
siasmo y la cnisma eficacia con que 
concluyese wul jo rnada anter ior . .Su 
temperamento <no se destempla d i su 
c.ápacidafp f¡(; i raba jo se quiebra. Es 
admirab le cómo la personal idad de 
Franco está s iempre en la misma l i 
nea y , en la nj i isma humana pa lp i ta 
c i ón . 

Pudo el Caudi l lo ser u n buen es
t ra tega , devoj.ver a España su des
t i n o h is tó r i co , conquistar la glor ia 
del salvador do un pueblo que iba a 
la desmembración, a la ru ina y a la 
catástrofe, y no haber captado la a d 
m i r a c i ó n para su sent ido humano, 
bueno y generoso, para su vida par
t i cu la r , índice de ejemplarivlad y de 
rotunda af irmiación española. Pudo 
quedarse en »o h is tér ico la persona
l idad de Fíánco y no ser e l héroe 
popu la r que ha acertado a ser. Po
pu la r idad autéai t ica, c imentada en ol 
car iño , en la conf ianza y en el res
pe to que infcwde su austeridad do 
g r a n h ida lgo, por nadie discut ida 
nunca. i 

En la v ida cot idiana del CrudiHo, 
l ia escri to Formando Valdesoto e n su 
b iogra f ía ele Franco, "en un hogar 
modelo de ternura in t ima y cordia
l i d a d " , tenemos la prueba de ""lo-S 
qui lates bumanos de su carácter" . "La 
t t is t r ibuc ión da su propia jornada 
norma! conf irma l a ecuanimidad y e l 
e q u i l i b r i o do Sju carácter". Franco 
es madrugador. Haco sus: oraciones 
mat inales on la capi l la próxima a su 
despacho. Desayuna en fami l ia y, des
pués, juega al ten is o - pasea a caba
llo. Tras esa hora depor t iva , ent ra 
evii su des'pacho y comienza su la-

rea d i a r i a , que dura , en esta etapa, 
hasta las dos o las tres do la ta ido. 
A esa hora a lmuerza, en fami l ia 
t amb ién , y seguidamente despacha 
con los jefes de sus' Casas Civi l y MI • 
l i ta r , cambia impresiones con a lgu-
nus de sus colaboradores u recibe 
visi tas con las que haya de t ratar 
asuntos urgentes'. As i , hasta la hora 
'de l a cena. V, después, vuelvo a su 
despacho, donde estudia y trábala 
duran te largó t iempo, ta.no tiempo 
que a veces, los reflejos de la l ám
para de su mesa son "ios' últ imos que 
ven ápagarse deseo el exterjor del 
palacio del Pardo"'. 

Los asuetos de Franco están en 
su af ic ión fotográf ica, en la caza y-
en la pesca. V je gusta mucho o l 
buen c ine, del que se lo exbibcn en 
su residencia películas seleccionadas 
y los not iciar ios 'de la actual idad. 

Asi es do sencil la, de l lana, de 
fami l ia r y de ín t ima la vida del Je
fe del Estado español. Asi es la v i 
cia del' Generalísimo Franco, porque 
también1 es así él mismo, abo ia , en 
la niás' alta magist ratura do la na
c ión , como, cuando y ó le conocí d i - I 
rector de la Academia General -Mi l i - | 
tór en la inmor ta l ciudad do los Si 
t ios. 

M 

experiencia 
decía que, 

a partir de 

i CHAS Veces n»r tir pregun 
Indo i.i xMÁ» de «IHC, en r l 
cerco de heslilidad hacia Ks-

paña, sostenido por las grandes de-
mocracias y P01" ,a C .R .S .S . —con 
una ijochornosa complicidad—, du
rante dieciséis años, se haya cometido 
el grave error de inragínnr que el ré
gimen alumbrado en nuestra guerr^ c i 
vil fuera a derrumbarse por desistimien
to de su CauClllo. Indudablemente, lo«. 
proyectistas del asedio diplomático y 
económico contra España partían de una 
histórica no remota. Esa experiencia les 
uno tras otro, los Gobiernos espartóles, 
aquel "pobre hombre" que fué Carlos IV, habían care
cido de coraje y tenacidad para aguantar sin cr is is 
las acometidas del exterior. Hubo, allá por el 18-1». 
un goternante de buena prosapia, e l general Narváer, 
que rompió con su gallardía la faina de inconsecuen
tes que nuestros estadistas habían cobrado. Pero Nar-
váez fué un paréntesis y , por otra parte, tampoco pu
do vencer, pese a su patriotismo y su buen golpe de 
vista, las resistencias interiores que dieron con él en 
tierra. Había en él, par otra parte, demasía de arre
batos. 

Siglo y medio de Gobiernos medrosos y compla
cientes para las injerencias extranjeras habían creado 
en las cancillerías la firme convicción de que, una vez 
más, se podría acoogtar la autonomía española sin ex
poner en ello más que palabras y arriesgar consejos. 
Si acaso, alguna algarada, algún atentado, y la cosa 
vendría por su carri l de paradero que se intentaba. 
Asi debieron figurarse la ceustión nuestros sitiadores. 
Fero ignoraban que los pueblos — c o n o los hombres— 
ifen seres capaces de arrepentimiento y de tomar re
soluciones de enmienda. Olvidaron, sobre todo, lá per
sonal psidologia del estadista que tenia en sus manos 
las riendas de España. Francisco Franco era de otra 
madera que Prim, por ejemplo, tan impetuoso a la 
vez que tan desalentable. En Franco latía el mismo 
pulso impasible que pudo latir en un gran Duque de 
Alba o en un Fernando "el Católico. La sangre f r ía , la 
firmeza en la espera, la confianza en el propio sino 
fteroico y obstinado, el numantidsmo como expresión 
muda y resuelta de una conducta —que se sabe llama-, 
da a la ejemplaridad histórica y no puede claudicar, 
so pena de anulare a si misma—<, todo eso y más es
taba de vivo bulto y como encarnado en Francisco 
France, y no lo acertaron a ver los estadistas de Pots-
dann ni los muñidores de- las Naciones Unidas . 

No creo que sea otra la clave del éxito que Fran
cisco Franco se ha apuntado a su favor en la gran 
batalla política y económica librada contra la confabu
lación de las sffandes potencias. Resistir, aguantar, 
pertenecer: lie ahí el secreto. E l mismo que deter
minó la victoria de un desmadejado y enfermizo Au
gusto frente a la bizarra apostura de Marco Antonio. 
¿Y qué otra cosa hicieron Fernando e Isabel, sino en-

• 

Por Bartolomé MOSWl 
roscarse en sus razones, hasta que los adversarios aba 
donaron las suyas y se desperdigaren en desbanuad"» 
Las grandes épocas de la Historia no las han funH 
les agresivos y arrebatados Alejandros y Atllas Si 
los fríos Césares, los obstinados Esciplones, los tenari0 
simes estadistas. Lo otro es la tempestad que paSa . 
pavoreciendo con truenos y relámpagos. Mas lo ^ 
vale y se continúa cosecha tras cosccln», es la tenin 
rie sosegada, con su buen ritmo alterno de soles v iT 
lluvias, de nevadas y de calmas. ^ 

Franco ha venido a dar a España algo que le foi 
taba desde el 1800: equilibrio y entereza. Entusiasm 
ti lo, si vale la paradoja. Así ha vuelto a ser catew 
ría de conducta entre nosotros aquel sosiego que en i 
qi/iñientos definía a ojos extraños la Indole ,-ec¡a 
hidalgo español. Nada de arrebatos, nada de desala 
tes, ni ísomo de fanfarronería. En Francisco Fran"' 
diriase que hubiera^reencarnado aquella lenta astucs 
y aquel denuedo sin grito, con que Fernando el Cato! 
jico desconcertaba a sus enemigos. Puede su "oar 
guitíari,• haberle dado a Francisco Franco la pacieiír 
andadura cautelosa que desde lejos vsi previéndose ron5 
tra toda sorpresa. Esa su postura alerta, de buen hall 
cón desvelado en la alcándara, parece estar s«mo 
•viéndolas venir... p e 
• -t , • ir.,,-.. / 

Los buenos españoles, habituados al político de 
alharaca o al dictador a caballo, han tenido que Irse 
pt reatando, por puntos, de esta manera despaciosa 
segura, con que Francisco Franco desenreda los hilos 
de la madeja diplomática. I>e él habrá de decirse, posi
blemente algún día: fué hombre de tan grande calma* 
que acalmó a le España turbulenta y colérica que se 
desgarraba en internas querellas. Durante siglo y 
dio, España vino gobernándose o desgobernándose por 
tirones y arrancadas; hoy la rige Franco con ese buen 
ritmó que el pulso isócrono y tranquilo transmite al 
motor. Y , desengañados de su táctica, los estadistas 
extranjeros ya no ven en Francisco Franco al autócrata 
que imaginaron desesperanzar con su agobiador ase
dio; van percibiendo la crecida dosis de senequismo 
qué hay en el comportamiento de ese ferrolano sin 
prisa; y no creo que piensen ya en desmoralizarse pbV 
amenaza de más o de menos ni por intrigas y jugaría 
tas. Franco les ha demostrado que la paciente tenacidad 
y la sangre fría se aclimatan, como en tierra propia, 
rlesde los Pirineos a Tarifa. 

I3E BE -' tSSBBBaBÉilÉi 

Nuevo J?ecfor 
deJ Seminario 
de Misiones 

Vú V¿ % ^ VA V¿ & VA VA VA VA VA VA VA VA 

F l F.vcmo. Sr. Arzobispo Ue Bur
gos, doctor don Luciano Pérez Pla
tero , Superior General del Inst i tuto 
F,spañol de San .Francis'co Javier pa
ra Misiones r.xtranjeras, se ha 'dig
nado nombrar al R. P. .losé I.ecuona 
Labandibar , consejero general del Ins
t i t u to ció San Francisco Javier, y rec
tor del Seminario de Misionts Fx t ian-
jeras. 

Cl P. I ccuona, nació en I rú r i (Gui
púzcoa), el 28 de Agosto do 1909, 
cursando i a t in y Humanidades y dos 
años de f ilosofía en el Seminario dé 
Vi tor ia . Eii 1929, $e incorporó al ter
cer curso de Filosofía on la Univei-
sitiad Pont i f ic ia cíe Hurgos como a lum
no in te rno del Seminario de Misio
nes, estuoiando aquí cinco años do 
Sagrada Teología y dos de Derecho 
Canónico. Tuvo siempre bri l lantes ca
l i f icaciones on sus estudios y desta
cadas intervoncionos en Academias pú
blicas do Teologia en la ext inguida 
Universidad. Fr t e l Vicariato Apostó
l ico de San Jorge (Colombia), con
f iado a l Inst i tuto Lspañoi de San 
Francisco Javier para Misiones Lx-
t ran je ras , ha l levado a cabo durante 
Itt años, un fecundo apostolado m i 
s ionero, ocupando importantes cargos 
de gobierno, como el de Pro-Vicario 
Apostól ico y Vicar io Delegado, seme
jante éste- al do Vicar io General en 
jas Diócesis constituidas', y duranic 
var ios años el de profesor de Teolo
gía Dogmática y Rector "del Semina
r i o Mayor del Vicariato. 

F l Padro I.ecuona goza do grandes 
'simpatías entre todos; los miembros 
clel Inst i tu to Lspañol de Misiones l \ -
t ran jeras. 

E l Fxcmo. Sr. Arzobispo, que hasta 
ahora contaba para la dirección .leí 
Ins t i t u to Misionero del Clero Secular 
de España con la valiosa colabornción 
del reverendo Padre Marcel ino Lar-
d i z á b a l . Vicar io General ; clel revcien-
ido P. Doitt ingo Ros, Administrador 
General y del R. P. César Ruiz. I z 
qu ie rdo , Secretario General y direc
tor de publ icaciones, que formaban el 
Consejo General, te-ndrá desde ahora 
en e l R. P. Lecuona, un nuevo y va
l iosís imo colaborador en el Consejo Ge
neral de l Ins t i tu to , que e n adelante, 
quedará integrado por cuatro miem
bros, y en la d i recc ión del Semina
r i o en el impor tante cargo de la 
rec to ra l . 

DIARIO DF. nilRGOS 'se complace en 
fe l i c i ta r , por su nombramiento , al 
nuevo Rector del Seminar io de Mi
siones, R. P. José Lecuona, deseándo
le muchos éxitos a l frente de su im
por tante cargo. 

A N U N C I O 
P o n g o en c o n o c i m i e n t o d e l pú

bl ico en g e n e r a l que todo el que 
desee ven i r a v e n d i m i a r y a com
p r a r u v a s , debido a l t i e m p o que 
l l e v a m o s , este áño es un fruto ex
ce len te y exquis i to , e s p e r a n d o que 
los c a l d o s sean d e exce len te g r a 
duación por ex is t i r poca cant idad 
de u v a . 

L a v e n d i m i a g e n e r a l s e e m p e z a 
r á el cuat ro de Octubre p r ó x i m o . 

ü r u ñ u e l a , 29 de S e p t i e m b r e de 
1952. - E l jefe de l a H e r m a n d a d , 
E l a d i o M a r i j i i a n , 
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C I N E C O R D O N 

pira la Feria 
INTERESANTES ACUERDOS DE LOS 
J E F E S SINDICALES, £N REUNION 

CELEBRADA AYER TARDE 
Bajo la presidencia del delegado 

provincia l de Sindicatos, señor An
t ó n , tuvo lugar ayer, t por la tarde 
•—a lo largo \ le tres ho ras—, la re 
un ión o r d i n a r i a do la Junta de jefes 
de la C. Ni. S . , integrada por los j e 
fes de los Sinditatols provinciales, 
concejales de representación sindical 
y jefes do serv ic io , ademós de los 
.vi re seo retar ios. 

Después í le l despacho o rd i na r i o , en 
el' curso de l cual, , el señor Antón 
anunció ol p róx imo comienzo de las 
obras da construcción de l grupi de 
viviendas de los Vadillos y de la ba
r r iada '•Alejandro Rodríguez de Valca-r 
c e l " , se e n t n j en el orden riel día. 
informándose de los presupuestos de 
las obras sindicales y del 'genera l de 
la C. NT. S. Después" se expusieron los 
detalles de la celebración del Con
greso Sindical Agrar io del Duero y do 
la par t ic ipac ión burgalesa en la Feria 
Internacional de l Campo, pronuncián
dose la Junta por la construcción de 
un pabellón independiente. 

F ina lmente , delegado d¡6 lectura 
a la orden que modifica la estructííra 
de l a acción asistencial , que queda
r á , práct icamente,- en manos de las 
Juntas de t rabajadores y empresarios. 

HOY ESTRENO DE L A SUJPERPKO. 
DUCCION EN! TECNICOLOR 

0 

. . i i i i i i i 

& Danza 
E D W A R O E V E R E T T HORTON • A D E I E J E R G E N S 

G E O R G E M A Í R E A D Y • W I L L I A M E R A W U Y 

COMO UNA DIOSA VE A LOS HOMBRES ARRODILLARSE. A SUS P I E S A G l U S ' 
DE BAlLAiRINA 

SESIONES: S ' l S , 7*45 y 1! inetlM 4 
m 

Ha sido ahorcado el asesino de li 
espía británica Cristina Granville 

. I.ondros-^. r n h puerta de la p r i 
s ión de Fontonvi l lc , ha i/filo colócadú 
e'sia mañcTia el "av iso" not i f icando quo 
fíeiinlé C cor fie- Muid owney, de 4/ años, 
hitbík s/dci ahorcado, po r e¡ asesína
lo de Crist ina Cranv i f l t ; de 37. años. 

m 

FINECHAMPA6"6 

heroína inglesa del rrKr.imiento clan
destino an t i - nacionalista on ln se-
yunda .guerra mundia l . 

Dv íame ¡a cont ienda. Crist ina Crafr 
f i l i e , se l a n / ó U e z y nueve veces eit 
panxa idas on les BalcaneSj rrunel» 
y P o l o n h . Ayudó a or$an¡ /ur el mo

v imiento clandestino a l iado qw! iW 
desde Polon ia a Grecia, ayudando 3 
escapar de las cárceles a soldudos, 
nrar inos y aviadores al iados, a l m/S-
mo t iempo que les ayudaba o re//i* 
legrarse a sus países. La mayor p& l 
ta de sus ha/añas las rea l i zó total
mente sola. . ';. 

CUancto te rm inó p i cuerrfy bü9¿fí 
¿^enturas en Jos 'wsa t lan t l cos 
iban de Inoía ierra a la Unión Suraíri-
vane, y trabajó en olios como 
camarera. Conoció entonces si qtfe'ba 
bia de m & l & l a , quien a í i r n t i que * | 
h l / o . p o f . celos. , ; ,V- í 

En . la* vista del proceso, el t i . w 
demostró ^que l a v ic t ima babiú tem^ 
do relaciones' a i rarosas con el 
sino.—Efe. ' ; ; ; :' • 

mm En mi i... 
J . Lantero S . A. Teléfono 11 , 

R. Zorrozaurre, 10. Bi l l»0 
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imagen en la parrevi f 
San Joan Bauiisia d e » 

Cón/orme habíamos anunciado, ^ 
ti-v'Q lugar en la parroquia ° * J O 
.man Baut ista de la pop^131",. ^ ;de 
tía " Y a ^ ü é - , la solemne bendición 
una imagen dG María A u x ü i a d q w 
.regalada por las rel igiosas W ™ * ^ 
María Auxi l iadora SalOsianas cíe , 

Juan Rosco. n 
U acta dió c'omienzo a las se js«» 

la exposición del Santísimo al ^ . 
asis l ieron e> M. 1- Sr. D. 
Campo cancil ler - secretario del 
obispado, la Excma. Sra. Oona 
Fugenia Mart ínez del Campo 
güe y las señoras de las Con e r ^ 
rías y numerosos fieles que llenan^ 
totalmente la pa r roqu ia . _ ¿ 

Terminado el ar to eucanstico ^ 
hendecida la imagen actuando en , 
bendic ión oí M. I. Sr. Póo Abd'0 a 
Campo que pronunció sentida P'* 
v de madr ina la Excma. Sra* '^.¡o 
María Eugenia Mart ínez del Cami 
de Vague. ¿i . 

La parte musical estuvo a t**1*0 
un coro de niñas d i r i g idas P01" ai 
rel ig iosos de María Auxi l iadora y 
f inal del acia se repar t ió a los i n 
tentes, en la adoración de 'a in 
cert, una estampa ro ro rda tn r io . 


